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Atividades marcam Semana do Meio Ambiente

PLANALTO
Prisão de Loures 
deixa muita gente 
preocupada em 

Brasília 

Programação do São João vai até o mês de julho
IMPAR

Discutindo a 
preservação  
do bumba  
meu boi

Para reforçar a necessidade de 
se preservar o bumba meu boi, 

acontece hoje um encontro 
acerca da política pública  
para a preservação desse  

bem cultural.

IMPAR

GERAL

DIVULGAÇÃO

ESPORTES

ESPORTES

Moto toma gol 
no fim e perde 

oportunidade de  
trazer um ponto

MAC bate 
Guarany-CE e 

mantém 100% de 
aproveitamento

POLÍTICA

José Reinaldo 
explica seu 

encontro com 
Roseana Sarney

BASTIDORES

CONSCIENTIZAÇÃO

A prisão de Rodrigo Rocha 
Loures (PMDB-PR) deixou 
o Planalto em alerta, já que 

ele foi assessor direto do 
presidente Michel Temer.

POLÍTICA

Conscientizar sobre a quantidade de lixo que produzimos por dia e sua correta destinação é um dos objetivos de uma ação  
realizada na manhã de ontem, na Avenida Litorânea. Na ocasião, foi instalado um lixômetro próximo à Praça dos Pescadores. 

VIDA

Sampaio ainda
permanece no 
Grupo dos 4
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Micro e pequenas empresas 
empregam mais que as grandes

As micro e pequenas empresas admitiram nove milhões de trabalhadores em 2016, 60% mais que os 5,7 milhões contratados pelas grandes e médias empresas 
no período. O levantamento foi feito pelo Sebrae com base em dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), do Ministério do Trabalho. 

NEGÓCIOS

Chapa Dilma 
e Temer será 

julgada amanhã 
pelo TSE

TURBULÊNCIA

BACABEIRA 

PÁGINA TRÊS

Filme premiado 
em cartaz no 

Guarnicê. Conira !

Ladrões de 
combustível  
são presos 

Seis homens são presos 
suspeitos de integrar uma 

quadrilha especializada em 
roubar combustível dos trens 

que transportam minério. 

VIDA

Apesar do empate (1 a 1) com o 
Cuiabá, o Sampaio continua entre 
os quatro primeiros colocados do 
Grupo A,  na Série C do Brasileiro. 

Agora, o time se prepara para decidir 
o 2º turno do Estadual.

SÉRIE C

DIVULGAÇÃO
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Três terroristas 
mortos em Londres

VAN ATROPELA 
PEDESTRES NA 

LONDON BRIDGE

“Ao lidar com os terroristas, 
um cidadão também sofreu 

um ferimento de bala”, 
acrescentou. Também 

destacou que as autoridades 
policiais realizaram 

“progressos signifi cativos” 
para tentar estabelecer a 

identidade dos terroristas, 
que ainda não foi divulgada.

Segundo informou Rowley, 
o veículo empregado para 

atropelar os pedestres 
na London Bridge, de 

cor branca e da marca 
Renault, “tinha sido alugado 

recentemente” por um dos 
terroristas.

Entre as 48 pessoas 
internadas em cinco 

hospitais de Londres logo 
após os incidentes na 

London Bridge e no Borough 
Market, quatro são agentes 

da polícia , segundo as 
últimas informações.

PRÉVIAS 
JUNINAS

Enquanto a programação 
ofi cial não começa, o 
público pode aproveitar 
as prévias juninas, que 
tiveram início na quinta-
feira (1º) em pontos do 
Centro Histórico. Grupos 
folclóricos ocupam 
o Canto da Cultura 
– encontro das Ruas 
Portugal e da Estrela 
– para apresentações 
a partir das 18h, às 
quintas-feiras, e 19h, 
às sextas-feiras.  Aos 
domingos, as atrações 
continuam no Espigão da 
Ponta d’Areia.

GENTE

Maranhense ganha prêmio na Inglaterra
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julho, encerram-se as 
programações juninas

A polícia deteve até agora 12 pessoas supostamente envolvidas com os ataques, 
após ter efetuado várias operações policiais no bairro de Barking, ao sul de Londres

A 
Polícia Metropolitana 
de Londres confirmou 
ontem que oito agentes 
armados abriram fogo 

contra os três terroristas que 
cometeram o atentado de sá-
bado (3), que deixou sete mor-
tos e 48 feridos, 21 deles em si-
tuação crítica. A polícia deteve 
até agora 12 pessoas suposta-
mente envolvidas com os ata-
ques, após ter efetuado várias 
operações policiais no bairro 
de Barking, ao sul da capital.

Em um breve pronuncia-
mento à imprensa, o chefe da 
unidade antiterrorista de Sco-
tland Yard, Mark Rowley, decla-
rou também que a partir de agora 
haverá mais “medidas físicas” 
nas pontes da capital britâni-
ca com a intenção de proteger 
os cidadãos. A informação é da 
Agência EFE.

Rowley revelou que os oito 
policiais dispararam no total 
“cerca de 50 balas”, um número 
“sem precedentes”, para deter 
os três autores do atentado, que 
aparentemente usavam coletes 
com explosivos.

Ao descarregar as balas con-
tra os agressores, que foram atin-
gidos, um cidadão também foi 
ferido acidentalmente, segun-
do este porta-voz. “A situação 
enfrentada por estes agentes 
era crítica, uma questão de vida 
ou morte, com três homens ar-
mados que levavam aparente-
mente coletes suicidas”, argu-
mentou Rowley.

O chefe da unidade antiterrorista de Scotland Yard declarou que haverá mais “medidas físicas” nas pontes 

Serão seis apresentações culturais por noite em cada arraial da cidade

O publicitário Saulo Mohana já conquistou quatro prêmios em Londres

FESTA

Bandeirinhas anunciam 
a chegada do São João 

A situação 
enfrentada por 
estes agentes 

era crítica, uma 
questão de vida 
ou morte, com 
três homens 

armados 
que levavam 

aparentemente 
coletes suicidas

Mark Rowley,
chefe da unidade 
antiterrorista de 
Scotland Yard

CONDOLÊNCIAS DO BRASIL

PROGRAMAÇÃO ESPECIAL PARA 
RECEPCIONAR TURISTAS 

PROGRAMAÇÃO PRÉVIAS JUNINAS

O presidente Michel Temer manifestou, no último 
sábado, as condolências ao povo e ao governo 
britânico por meio das redes sociais. “É com grande 
tristeza que tomamos conhecimento de mais 

um atentado no Reino Unido. Reiteramos nossa 
condenação a todo ato de terrorismo. Voltamos 
nossos pensamentos para as vítimas, suas famílias 
e amigos”, afi rmou, em sua conta no Twitter.

No período em que mais 
turistas vêm para a capital 
maranhense, a Prefeitura 
de São Luís, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Turismo (Setur), desenvolverá 
programação especial para 
recepcionar os visitantes 
na Central de Informações 
Turísticas, localizada na 
Praça Benedito Leite, no 
Centro. Música, personagens 
típicos, apresentação cultural 
e distribuição de mingau de 
milho animarão quem estiver 
conhecendo a Ilha. 
A programação especial 

ocorrerá durante três dias: 
no dia 22, das 9h às 12h e 
das 14h às 18h os visitantes 
serão recepcionados com 
música e personagens típicos 
do período junino maranhense, 
como índias de bumba meu 
boi e coreiras do tambor de 
crioula; no dia 23, às 10h e 
17h, terá apresentação de 
grupo de boi; no dia 24, mais 
música e personagens de 9h 
às 12h. Durante os três dias, 
haverá distribuição de mingau 
de milho. E, desde o dia 1º 
deste mês, a Central recebeu 
decoração temática do período.

A decoração junina já 
chegou a vários pontos de 
São Luís, anunciando o São 
João de Todos Nós. Na Praia 
Grande, as ruas estão toma-
das por bandeirinhas colo-
ridas; e nos arraiais do Ipem 
e da Praça Maria Aragão, as 
barraquinhas de palha co-
meçam a ser montadas.

A festa popular mais es-
perada do ano pelos mara-
nhenses começa, oficialmen-
te, no dia 14 de junho. Fazem 
parte do circuito oficial os 
arraiais da Praça Nauro Ma-
chado, Praça Maria Aragão, 
Ipem e Vila Palmeira. 

Serão seis apresentações 
culturais por noite em cada 
arraial, entre grupos de bum-
ba meu boi, quadrilhas, dan-
ças tradicionais e shows de 
artistas locais e nacionais, 
em programação que segue 
até o dia 2 de julho.

Promovido pelo governo 
do Maranhão, por meio da 
Secretaria de Estado da Cul-
tura e Turismo (Sectur), o São 
João de Todos Nós também 
concede apoio a mais doze 
arraiais de bairro e outros 
momentos tradicionais da 
festa, como os encontros de 
grupos de bumba meu boi 
da Capela de São Pedro (29), 
na Madre Deus, e do festejo 
de São Marçal (30), no bair-
ro do João Paulo. O Festival 
de Zabumbas e o Encontro 
de Miolos de Boi, ainda sem 
data, também foram contem-
plados com o apoio do go-
verno do estado este ano.

No circuito de arraiais de 
bairro, contam com o apoio 

O publicitário maranhen-
se Saulo Mohana já conquis-
tou quatro prêmios num con-
curso realizado em Londres 
(Inglaterra) pela Associa-
ção Global para Publicida-
de Criativa e Prêmios de De-
sign (D&AD), mas ele ainda 
não sabe em que nível está 
em cada premiação (Ouro, 
Prata ou Bronze), o que será 
conhecido somente na sole-
nidade de entrega dos troféus, 
no próximo dia 7 de julho. 

As premiações são pelos 
trabalhos para Mubi (vídeo 
de arte), Squarepace (novas 
tecnologias digitais), ONG Ar-
jowiggins (campanha contra 

o uso de peles de animais) e 
Respect for Animals (desen-
volvimento de site e portfólio 
digital). Graduado em Publi-
cidade pela Universidade Tec-
nológica do Paraná (UFPR) 
e especializado pela Miami 
ad School, em São Francis-
co (EUA), Saulo passa uma 
temporada no Maranhão.

Aqui, ele aguarda expedi-
ção do visto norte-americano 
de trabalho, já que foi con-
tratado pela agência Young 
& Rubicam (a mesma em que 
estagiou em Nova York) para 
gerenciar o departamento de 
arte da filial de Los Angeles 
(Califórnia). 

8 de Junho – Canto da Cultura
18h – Kambada do Forró
19h – Cacuriá de Dona Teté
20h – Boi Pirilampo

9 de Junho – Canto da Cultura 
19h – Tambor Pungar da Ilha
20h – Tambor do Laborarte

11 de Junho – Espigão da Ponta d’Areia
18h – Edson Sanfoneiro e Trio Poeirão
19h – Boi Barrica

do Estado: Bairro de Fátima, 
João Paulo, João de Deus, 
Cohajap, Liberdade, Largo 
de Santo Antônio no Cen-
tro, Cohatrac, Anil, Anjo da 
Guarda, Cidade Operária, 
Vila Embratel e Praça do Le-
trado no Vinhais. Nesses lo-
cais, a programação vai de 
23 a 29 de junho.
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Votos afavor

Discretamente, o Planalto 
contabiliza quatro votos 
a seu favor. Além dos já 
citados Napoleão Maia, 

Admar Gonzaga e Tarcísio 
Vieira, interlocutores do 

presidente Temer acreditam 
que contarão com o apoio 

do presidente da Corte, 
Gilmar Mendes. Contrário, 
garantido, estaria apenas 
o voto do relator, Herman 

Benjamim. Mas os governistas 
mais ferrenhos consideram 

oscilante e imprevisível os 
votos de Rosa Weber e Luiz Fux. 

“Possivelmente o julgamento 
vai se alongar por mais 

tempo. Se for resolvido logo, 
será a nosso favor. Mas essa 

rapidez é pouco provável neste 
momento”, frisou um aliado 

próximo do presidente.
O governo considerou uma 

vitória importante a divulgação 
do PIB positivo no primeiro 

trimestre — 1% de alta, o 
melhor resultado dos últimos 

dois anos. Para os governistas, 
este é um sinal de que a 

economia está se recuperando, 
o que tornaria ainda mais 

importante a permanência 
de Temer para completar o 

que começou, especialmente 
a batalha pela aprovação das 

reformas. “Não há reforma 
sem Michel. Qualquer outro 

que entrar no lugar dele não 
vai conseguir dar andamento 

à agenda que estamos 
implementando”, defendeu 
o vice-líder do governo na 
Câmara, Darcísio Perondi.

Resultado

Para o cientista e professor 
de Ciência Política do Insper 
Carlos Melo, não são poucas as 
chances de os tucanos fi carem 
com o relatório de Hermann 
e não se preocuparem 
com o resultado fi nal da 
votação, o que signifi caria um 
rompimento com o Executivo 
e a perda da governabilidade 
de Michel Temer. “O PSDB, 
até o momento, só tem o 
ônus de apoiar as reformas, 
sem o bônus se a economia 
melhorar por completo. Se 
eles desembarcarem, Temer 
fi cará na mão apenas dos 
fi siológicos”, avalia Melo.
Na opinião do diretor 
de documentação do 
Departamento Intersindical 
de Assessoria Parlamentar 
(Diap), Antonio Augusto de 
Queiroz, a tendência, de fato, 
é que haja um pedido de vista, 
o que adiaria a conclusão do 
processo. Mas, na visão dele, 
se, mesmo após esse pedido, os 
demais ministros anteciparem 
seus votos — o que é muito 
comum nos julgamentos em 
tribunais superiores — essa 
poderá ser uma senha para 
o desembarque dos tucanos. 
“A situação de Temer segue 
frágil em várias frentes. Além 
do julgamento do TSE, existe 
o risco do desembarque do 
PSDB, uma possível delação de 
Rocha Loures e a divulgação de 
todos os documentos e áudios 
da delação da JBS”, completou 
Queiroz.

Amanhã, os integrantes 
do TSE reúnem-se 
para analisar o pedido 
de cassação da chapa 
encabeçada por Dilma. 
As atenções se voltam, 
porém, para o futuro do 
presidente MichelTemer

7 juízes e 1 
sentença

D
epois de um hiato de dois me-
ses, o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) retoma, amanhã, a 
análise do pedido de cassação 

da chapa Dilma-Temer, feita pelo PSDB, 
por abuso de poder econômico. Inter-
rompido no início de abril, após uma 
queixa dos advogados do PMDB e do PT 
em relação a um suposto cerceamento 
de defesa e de um pedido do Ministério 
Público Eleitoral para colher os depoi-
mentos dos marqueteiros João Santana 
e Mônica Moura, o julgamento se rei-
nicia em um cenário completamente 
diferente. O governo de Michel Temer 
enfrenta uma crise política aguda após 
as delações da JBS, dois novos minis-
tros compõem o colegiado e as respec-
tivas defesas ressuscitaram a pressão 
para que o processo retomasse o es-
copo original — a campanha de 2014, 
desprezando delações da Odebrecht, 
e, obviamente, as acusações feitas pelo 
empresário Joesley Batista.

Com todas essas imponderabilida-
des, a única aposta mais concreta é de 
que esse julgamento não se encerra-
rá esta semana. É muito provável que 
haja um pedido de vistas e as hipóte-

ses mais recorrentes recaem sobre o 
ministro Napoleão Nunes Maia, ou os 
dois calouros do colegiado — Admar 
Gonzaga ou Tarcísio Vieira de Carvalho 
Neto. Um defensor que estará no cen-
tro da contenda rebateu a tese de que, 
se isso ocorrer, não será uma questão 
meramente protelatória. “O processo 
é complexo e só quem tem conheci-
mento do completo teor dele é o rela-
tor Hermann Benjamin e, em tese, os 
advogados das duas partes. Nenhum 
ministro tem completo domínio das 
acusações e das provas produzidas até 
o momento”, justifi cou esse advogado.

O governo sabe que o julgamento é 
delicado para a continuidade da crise 
ou a retomada da governabilidade de 
Temer, com menos solavancos. Não 
que eles não possam ocorrer, já que 
não se sabe se haverá uma delação pre-
miada do ex-deputado Rodrigo Rochas 
Loures, se novos fatos contra o presi-
dente aparecerão — como provas de 
envolvimento do coronel Lima, asses-
sor pessoal do presidente, em esque-
mas de corrupção — ou a crise vivida 
pelo PSDB em torno da permanência 
ou não no governo.

Quem são os juízes

Três caminhos

1 2 3
Pedido de vista
Essa possibilidade acontecerá após a 
leitura do relatório pelo ministro Her-
mann Benjamim, a sustentação oral 
feita pelos advogados de acusação e de-
fesa, a intervenção do procurador-ge-
ral eleitoral e o voto dado pelo relator. 
As suspeitas do pedido de vistas recaem 
sobre os ministros Napoleão Maia ou os 
novatos Admar Gonzaga e Tarcísio Car-
valho. Caso isso aconteça, não há prazo 
defi nido para que o processo retorne ao 
plenário. Se o julgamento não for reto-
mado no fi m de junho, deverá fi car para 
agosto, já que, em julho, o Judiciário en-
trará em recesso.

Chapa 
absolvida
Temer e Dilma não 
perdem os direitos 
políticos e o peeme-
debista fi ca no cargo 
até o fi m, caso não 
venha a ser conde-
nado pelo STF no 
processo de obstru-
ção de Justiça. Al-
guns especialistas 
acreditam que, se 
vencer no TSE, Temer 
pode ganhar uma 
blindagem no STF.

Chapa cassada
Caso seja seguido o entendimento do 
procurador-geral eleitoral Nicolao 
Dino, a chapa é cassada, mas apenas a 
ex-presidente Dilma se torna inelegí-
vel. Caberá ainda recurso ao Supre-
mo Tribunal Federal e o Michel Temer 
pode recorrer dessa decisão no cargo, 
caso obtenha um efeito suspensivo da 
decisão. Se a decisão for mantida, as-
sume a presidência da República in-
terinamente o presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), que terá até 
30 dias para marcar uma eleição indi-
reta para completar o mandato até 31 
de dezembro de 2018.

Gilmar 
Mendes, 
61 anos
Presidente do 
TSE, foi indica-
do para o STF 
em 2002 pelo 
então presi-
dente Fernan-
do Henri-
que Cardoso, 
de quem era 
advogado-ge-
ral da União. 
Também foi 
subchefe para 
Assuntos Jurí-
dicos da Casa 
Civil na gestão 
tucana. É críti-
co sobre o PT, 
e próximo do 
atual chefe do 
Executivo, Mi-
chel Temer.

Herman 
Benjamin, 
59 anos
Ministro do Su-
perior Tribunal 
de Justiça (STJ), 
está na Corte no 
assento destina-
do ao STJ e seu 
mandato vai até 
outubro de 2017. 
Corregedor-ge-
ral da Justiça 
Eleitoral e rela-
tor do processo, 
também relata, 
no STJ, a Opera-
ção Acrônimo, 
que investiga 
um esquema 
de lavagem de 
dinheiro para 
campanhas 
eleitorais, entre 
elas, a do gover-
nador de Minas 
Gerais, Fernan-
do Pimentel.

Tarcísio 
Carvalho 
Neto, 
44 anos
Formado em Di-
reito pela Uni-
versidade de 
Brasília, mestra-
do em Direito do 
Estado pela Uni-
versidade de São 
Paulo e douto-
rado em Direito 
do Estado tam-
bém pela Uni-
versidade de São 
Paulo. Exerce os 
cargos de minis-
tro substituto do 
TSE, subprocu-
rador-geral do 
Distrito Federal, 
Procuradoria-
Geral do Distri-
to Federal e de 
professor adjun-
to da Universi-
dade de Brasília.

Rosa 
Weber, 
68 anos
Ex-ministra do 
Tribunal Supe-
rior do Traba-
lho, foi indicada 
para o STF por 
Dilma. Aprova-
da em primeiro 
lugar no vesti-
bular, graduou-
se em direito, 
em 1971, pela 
Universidade 
Federal do Rio 
Grande do Sul. 
Seis anos de-
pois, ingressou 
na magistratu-
ra como juíza 
do trabalho. Em 
1991, foi promo-
vida, tornando-
se juíza do TRT 
da 4ª Região. 
Em 2005, foi in-
dicada por Lula 
para o TST.

Napoleão 
Nunes, 
71 anos
Ministro do 
STJ, é autor de 
vários livros 
e integrante 
da Academia 
Cearense de 
Letras. Ba-
charel e mes-
tre em direito 
pela Univer-
sidade Fede-
ral do Ceará, 
foi advogado, 
procurador do 
estado do Ce-
ará, assessor 
da presidência 
do TJ daquele 
estado e juiz 
do Tribunal 
Regional Elei-
toral do Ceará 
e juiz federal.

Admar 
Gonzaga 
Neto,
57 anos
Com carreira 
eleitoral des-
de 1993, em 
junho de 2013, 
foi empossa-
do por Dilma 
para o pri-
meiro biênio, 
como ministro 
substituto do 
TSE. Em 1998, 
advogou para 
a campanha 
da reeleição 
de FHC e, em 
2010, advogou 
para a cam-
panha de Dil-
ma. Também 
foi o advogado 
da conversão 
do PFL para o 
DEM.

Luiz Fux 
63 anos
Vice-presi-
dente do TSE, 
é ex-ministro 
do STJ, e foi 
indicado para 
o STF pela ex-
presidente Dil-
ma, em 2011. 
Formado em 
direito pela 
Universidade 
do Estado do 
Rio de Janei-
ro, é doutor 
pela mesma 
faculdade em 
direito proces-
sual civil. An-
tes de ser juiz, 
foi promotor 
de Justiça do 
Ministério Pú-
blico.

FOTOS: REPRODUÇÃO
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O deputado federal José Reinaldo Tavares (PSB) afi rmou, em entrevista a O Imparcial, 
que o encontro que teve com Roseana Sarney, após 13 anos sem se falarem, foi por acaso 

Gravações

Loures foi gravado em 
conversas com o empresário 
Joesley Batista, em que 
demonstram, para a PGR, 
tráfico de influência. Ele foi 
flagrado em uma das ações 
controladas da PF recebendo 
uma mala com R$ 500 mil 
da JBS, que seria parte de 
uma propina a ser paga a 
ele e a Temer. O presidente e 
Loures foram gravados pelo 
empresário Joesley Batista, 
dono da holding J&F, que acusa 
ambos de cobrarem propina 
em troca de favores no governo. 
Eles negam as acusações. 
Temer é investigado em  um 
inquérito no STF. A expectativa, 
agora, é de que a PGR acelere 
a apresentação de denúncia 
contra o presidente para esta 
semana. Caso a denúncia 
seja aceita pelo STF, Temer se 
tornará réu e será afastado do 
cargo, o que depende, porém, 
de autorização da Câmara dos 
Deputados. São necessários 431 
votos, entre os 513 deputados, 
para que isso ocorra. Avalia-se, 
também, se a prisão de Loures 
influenciará o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) que, amanhã, 
retomará o julgamento da ação 
que pode levar à cassação da 
chapa Dilma Rousseff-Temer.

A prisão é 
imprescindível 

para interromper o 
cometimento de crimes

Edson Fachin,
ministro do STF

BRASÍLIA -DF “Encontro com 
Roseana foi casual”, 

diz Zé Reinaldo

Curtidas
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Crise acelera mais 
rápido que a economia

A prisão do ex-deputado Rodrigo Rocha Loures em 
pleno sábado deu aos aliados de Temer a certeza de que 
o procurador-geral da República, Rodrigo Janot, e o mi-
nistro do Supremo Tribunal Federal Edson Fachin ace-
leraram o passo. Viram aí uma tentativa de emparedar o 
governo justamente no momento em que a economia dá 
seus primeiros sinais mais fortes de recuperação com o 
crescimento do PIB no primeiro trimestre e o presidente 
ganha mais algum fôlego. Agora, a política volta à tensão, 
enquanto a economia segue lentamente seu caminho de 
recuperação. A preocupação do governo, além do impon-
derável Rocha Loures, é que a economia não saia dessa 
estrada. Se sair e voltar ao patamar ladeira abaixo, como 
estava no fim do governo da presidente Dilma, dizem os 
aliados de Temer, aí sim não haverá salvação.   

DENISE ROTHENBURG

Campeões/ A mesma pesquisa do Sindilegis/Dataplan 
sobre a reforma da Previdência apresenta o ranking de gas-
tos ofi ciais dos deputados federais na campanha de 2014. 
Da bancada feminina, a deputada Iracema Portella (PP-PI), 
mulher do presidente do PP, Ciro Nogueira, foi quem mais 
gastou: R$ 6,72 milhões. No geral, só perde para Marco An-
tônio Cabral, fi lho do ex-governador, hoje presidiário, Sérgio 
Cabral. Marco Antônio é líder nesse quesito. Gastou R$ 6,78 
milhões, segundo o levantamento do Sindilegis.

Troca “Tabajara”/ Deputados 
ontem se referiam assim à mudan-
ça do ministro da Justiça. Avaliam 
que, se a saída de Osmar Serraglio 
(foto) tivesse sido costurada direito 
na semana passada, Loures não teria 
sido preso. Agora, porém, não adian-
ta reclamar, é administrar, dizem.

Velocidade máxima/ Tudo está acontecendo tão rá-
pido que os políticos ontem diziam que um fato que nem 
ocorreu, o julgamento do TSE, já virou “fi chinha” perto da 
prisão de Rocha Loures.

A alma do negócio/ Quem costuma ler o anuário da 
Justiça percebeu que, logo nas primeiras páginas, está um 
anúncio do escritório Willer Thomaz, aquele enroscado na 
trama da JBS.

Corrida maluca
Tem gente aliada do governo Michel Temer – e tam-

bém alguns integrantes do PT – vendo a seguinte equa-
ção: Enquanto a força-tarefa de Curitiba corre para pegar 
Lula pedindo a prisão, Janot e Fachin correm para tentar 
chegar a Temer. É a velha aliança PT-PMDB na berlinda.

Fuga?
Embora a prisão de Loures estivesse “precificada”, o 

fato de ter ocorrido num sábado deixou muita gente pre-
ocupada com uma possibilidade de fuga do ex-deputado.

Só bola de cristal
No mercado fi nanceiro, o crescimento do PIB foi visto 

como uma boa andorinha, mas que, sozinha, não faz verão. 
Para esquentar o mercado e a economia de vez, é preciso 
ter mais certezas sobre o futuro. No cenário da permanên-
cia de Temer no governo, a principal dúvida é se o presi-
dente terá condições de continuar na toada das reformas.

Nem mãe Dinah…
A outra dúvida do mercado é se, na hipótese de afas-

tamento de Michel Temer, um presidente em mandato 
tampão, eleito indiretamente, terá meios de levar as re-
formas adiante e, por tabela, a economia, a um porto mais 
seguro. Enquanto essas perguntas não tiverem resposta, 
o compasso será mais de espera do que de investimentos.

Geraldo, o novo polo
Com Aécio Neves abatido, o PSDB começa a se aninhar 

em torno do governador de São Paulo, Geraldo Alckmin. 
Daí, a conversa do presidente Michel Temer com o go-
vernador na noite de sexta-feira. Foi buscar ajuda para 
segurar pelo menos parte da ala jovem tucana ao lado do 
governo. Afinal, se metade dos “cabeças pretas” refluírem, 
o movimento perde força.

Por falar em Geraldo…
Na conversa, entrou ainda a convalidação dos incen-

tivos concedidos sem anuência do Confaz, aprovada na 
Câmara. É que São Paulo perde dinheiro com a medida.

TURBULÊNCIA 

Prisão de Loures deixa o Planalto em alerta

RAIMUNDO BORGES

D
epois do encontro com 
Roseana Sarney, 13 
anos depois de rom-
pidos politicamente 

e sem se falarem, o deputado 
José Reinaldo, ainda no PSB, 
mas a caminho do DEM, dis-
se a O Imparcial que tudo não 
passou de uma simples coinci-
dência. Foi um encontro casu-
al e nada mais. Disse também 
que vai votar as reformas da 
Previdência e trabalhista por 
pura falta de opção. O parla-
mentar confirmou também que 
o PSB está rachado ao meio na 
relação com o governo e que 
os dois ministros “socialistas” 
não irão atender à recomenda 
da direção nacional, de deban-
dar dos cargos na Esplanada. 

“Essas reformas têm que ser 
feitas. Ou por Michel Temer, ou 
por outro governo que por aca-
so venha ocupar o Planalto”, 
adiantou Reinaldo, comple-
tando que o país não aguenta 
permanecer como está. Brin-
cou com a situação do PSB na 
relação com o governo Temer: 
“Metade tá dentro e metade, 
fora”. Ao ser perguntado qual 
lado ocupa na relação do  PSB 
com o governo, ele é categóri-
co. “Estou dentro. Não sou ma-
luco para ficar contra, quando 
não há alternativa.”

José Reinaldo disse que o 
PSB é presidido por uma pes-
soa – Carlos Siqueira – que não 
entende de política. “Nunca 
sequer disputou uma eleição 
na vida. Está longe de Eduardo 
Campos (morto em 2014 em 
queda de avião, até hoje não 
esclarecida), que era uma li-
derança com visão de Brasil”, 
afirmou. Ele também garantiu 
que está de malas prontas para 
deixar o PSB. Tem vários con-
vites, mas está inclinado a as-
sinar a ficha do DEM, partido 
com o qual tem relações his-
tóricas, desde o PFL. 

Encontro com Roseana

Zé Reinaldo contou como 
se encontrou, sexta-feira pas-
sada, com Roseana Sarney no 
restaurante Cabana do Sol, na 
Avenida Litorânea. Foi almoçar 
com amigos que antigamente 

jogavam bola na praia – Mauro 
Fecury, Jaime Santana e outros 
– quando percebeu que a área 
do mezanino estava tomada por 
pessoas. Roseana Sarney com-
pletava 63 anos e fazia sua co-
memoração. Resolveu sair de 
sua mesa para cumprimentar 

Roseana foi gentil e nos 
cumprimentamos. Eu não tenho 

mais idade para odiar. As pessoas 
não conhecem minha cabeça, 

mas ela está toda voltada 
para o Maranhão

José Reinaldo (PSB),  
deputado federal

Zé Reinaldo e todos que esta-
vam com ele. 

“Roseana foi gentil e nos 
cumprimentamos. Eu não te-
nho mais idade para odiar. As 
pessoas não conhecem minha 
cabeça, mas ela está toda vol-
tada para o Maranhão. Nada 
mais que isso. Com Roseana, 
foi uma coisa normal. Um ges-
to de simpatia. Não falamos 
nada de política”.

Sobre sua candidatura ao 
Senado, acrescentou que está 
indo forte e imagina que mui-
tos nomes estão aparecendo 
com o mesmo objetivo, depois 
desistirão, por falta de densi-
dade eleitoral. “É uma eleição 
difícil, diferente de deputado 
federal. Portanto, é preciso las-
tro político e densidade elei-
toral”, pregou. Também disse 
não acreditar em candidatura 
imposta, de alguém que queira 
eleger outro de qualquer jei-
to, talvez falando sobre Wal-
dir Maranhão e outros nomes.  

A prisão Rodrigo Rocha Lou-
res (PMDB-PR) deixou o Planalto 
em alerta, já que ele foi assessor 
direto do presidente Michel Temer. 
O procurador-geral da República, 
Rodrigo Janot, afi rmou, no pedido 
de prisão, que Loures é “homem 
de total confi ança” e “verdadeiro 
longa manus” do presidente. O pe-
dido de prisão da PGR foi feito na 
tarde de quinta-feira (1º).

Temer, que havia chegado de 
São Paulo na madrugada de on-
tem, voou de volta para a capital 
paulista às 10h30, depois de to-
mar conhecimento da prisão do 
ex-assessor. Temer chegou pouco 
antes de meio-dia e foi diretamen-
te para seu escritório pessoal, em 
um prédio comercial. Reuniu-se 
ali com o advogado, Antonio Clau-
dio Mariz de Oliveira, responsável 
pela defesa do presidente.

O advogado de Loures, Cezar 
Bittencourt, afi rmou, na sexta-feira, 
que o objetivo da prisão é “forçar 
uma delação”, o que, de acordo 
com o defensor, seu cliente não 
pretende fazer. Bittencourt estava 
em Curitiba quando a PF prendeu 
Loures e pretendia vir para Bra-
sília ontem mesmo, mas perdeu 
dois voos. Loures recebeu visita 
de outros dois advogados. A de-
fesa pretende entrar com recurso 
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Rodrigo Rocha Loures  foi assessor direto do presidente Michel Temer

contra a prisão.
Janot já havia pedido anterior-

mente a prisão de Loures, que foi 
negada por Fachin, relator da La-
va-Jato no STF. O ministro expli-

cou, ao se decidir pela prisão, que 
não pôde fazer isso antes por-
que Loures exercia o mandato 
de deputado — ganhou assento 
na Câmara em fevereiro, quan-
do Osmar Serraglio (PMDB-PR) 
tornou-se ministro da Justiça. No 
domingo passado, Serraglio foi 
substituído por Torquato Jardim 
na pasta, por determinação de 
Temer. Foi-lhe oferecido o Mi-
nistério da Transparência, cargo 
ocupado antes por Jardim, mas 
Serraglio não aceitou. Voltou à 
Câmara, o que fez Loures perder 
o mandato. Na nova decisão, Fa-
chin argumentou que “a prisão é 
imprescindível para interromper 
o cometimento de crimes”.
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Estudantes pedem paz
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Sobre a falsidade ou...

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

Eu não sei quantas vezes por dia seu 
aplicativo de mensagens instantâneas cha-
ma ou as suas redes sociais lhe requisitam 
com uma nova atualização. Mas, se você 
trabalha com informação, assim como eu, 
é provável que suas notifi cações sejam tão 
frequentes quanto uma respiração mais pau-
sada. Também não posso imaginar quantos 
links você repassa, mas tenho certeza de 
que a velocidade com que o faz talvez não 
respeite o tempo necessário para honrar a 
prudência. Estamos em plena era das “fake 
news” e você provavelmente tem sido mais 
enganado do que gostaria. E muito prova-
velmente tem inadvertidamente enganado 
também sua família e seus amigos virtuais. 
Portanto, muita calma nesta hora. Repasse 
com moderação.

O mundo todo tem discutido, sobretudo 
os que trabalham com comunicação (não 
me refi ro apenas a jornalismo), a falsidade 
e a manipulação de informações no mundo 
cibernético. Textos com cara e jeito de no-
tícia, baseados em fatos muitas vezes reais, 
que manipulam verdades, criando mentiras. 
Manipulação de imagens ou associação de 
fotos e vídeos com fatos que nada a têm a 
ver com eles fazem com que qualquer um 
jure veracidade diante de uma matéria fal-
sa. Isso não é apenas um perigo. É um ris-

co de proporções absurdas. Difícil identifi -
car, difícil desmascarar, sobretudo quando 
há requintes de realidade. Muito mais fácil 
olhar algo aparentemente absurdo e intuir 
que aquilo não é fato verídico do que se vê 
diante de um texto falso, mas com todos os 
elementos de uma reportagem jornalística 
presentes.

Uma notícia fake pode virar uma elei-

A
ssédio sexual ou moral, ameças ou 
agressões físicas. Muitos são os epi-
sódios de violência no ambiente 
escolar. Vários chegam à opinião 

pública por meio da crônica policial pu-
blicada na mída, seja na capital federal, 
seja na maioria das cidades brasileiras.  
A insegurança dentro e fora das escolas 
é a primeira preocupação de 85,2% dos 
estudantes do ensino médio do país, se-
gundo pesquisa do Movimento Todos pela 
Educação. A sondagem ouviu 1.551 jovens 
entre 15 e 19 anos, como parte do estudo 
Repensar o Ensino Médio.

A falta de segurança não está associa-
da só à ausência de policiais na porta dos 
estabelecimentos de ensino. Infraestru-
tura inadequada, como a ausência de ilu-
minação pública, também facilita a ação 
dos criminosos. Ou seja, é um conjunto 
de deficiências que oprime a maioria dos 
cidadãos, estudantes ou não. Mas, quando 
os limites do ambiente escolar são desres-
peitados, sobretudo em áreas mais caren-
tes, e negligenciadas pelo poder público, 

os danos ganham maior proporção.
Não só estudantes, mas também profes-

sores abandonam o colégio, movidos pelo 
medo de agressões físicas, das reações dos 
usuários e trafi cantes de drogas e de ou-
tras expressões de violência. O bullying é 
elemento desencorajador, que leva os ado-
lescentes a deixarem o banco escolar. “A 
violência e o bullying são uma grave vio-
lação do direito à educação”, advertiu Irina 
Bokova, diretora-geral da Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência 
e a Cultura (Unesco), no início deste ano.

Hoje, o jovem cobra um ambiente se-
guro, com acessibilidade, respeito às pes-
soas. Esse é o principal recado dos estu-
dantes do ensino médio, segundo Priscila 
Cruz, presidente-executiva do Movimento 
Todos pela Educação. Ela destaca que o 
Brasil avançou na garantia do acesso dos 
jovens à escola. Mas eles querem mais: 
81,3% reivindicam que os professores se-
jam presentes, sintam paixão pelo que fa-
zem e não desistam dos alunos. Há ainda 
um sentimento maior de solidariedade e 

cidadania: 83,1% exigem mais atenção aos 
que têm deficiência — a segunda maior 
demanda após mais segurança.

Os dados da pesquisa mostram que os 
adolescentes estão comprometidos com 
a melhoria da educação e do ambiente es-
colar. Não querem moleza. Para 63,3%, a 
direção e a coordenação dos estabeleci-
mentos devem ser mais rigorosas, o que 
significa cobrar deles desempenho me-
lhor no processo educacional.

Apesar de todas as dificuldades, o po-
der público precisa dar respostas positi-
vas às necessidades dos jovens, que não 
se opõem (76,5%) à substituição de um 
terço das matérias do ensino médio por 
disciplinas técnicas à escolha de cada um. 
Embora aceitem as mudanças recém-apro-
vadas, não abrem mão do direito de che-
gar ao ensino superior. Mas a primeira 
e mais importante providência para que 
essa escalada da juventude seja proveito-
sa é a garantia de segurança para alunos 
e docentes. “Uma cultura de paz é funda-
mental”, reforça Priscila Cruz.

Cada uma – O lançamento da pré-candidatura do 
ministro Sarney Filho (PV) ao Senado deu mais buchicho 
nos blogs do que no evento ocorrido na sexta-feira, em 
São Luís, com a presença de amigos do Zequinha. O pai 
Sarney não veio, mandou vídeo dizendo que apoia o fi lho 
caçula, a irmã foi para dar um oi e tchau, teve deputados 
e alguns prefeitos. O senador João Alberto (PMDB) bateu 
foto e deu entrevista como pré-candidato a senador e su-
miu sem deixar uma pegada, muito menos uma palavra 
de conforto ao anfi trião. Verdade que o fi lho do homem 
chegou para tumultuar o processo do grupo.

Emparelhou – Milime-
tricamente cada grupo político 
dominante no Maranhão tem, 
simbolicamente, três pré-can-
didatos ao Senado. No lado de 
Dino, apresentaram-se Wever-
ton Rocha (PDT), Zé Reinaldo 
(PSB) e Waldir Maranhão (PP) 
disputando a mão amiga do go-
vernador. Na outra banda, afi r-
mam ser o candidatos prioritá-
rios do Sarney o Edison Lobão 
(PMDB), João Alberto (PMDB) 
e Sarney Filho (PV). Como to-
dos querem as duas vagas de 
senador em 2018, fi ca eviden-
te nos gestos que este papo de 
"lealdade, aliado pelo projeto 
e caminharmos juntos" não vai 
acontecer. É paulada pura inter-
namente, imagina no externo 
durante a longa espera do iní-
cio do pleito eleitoral.

Idade – O tempo sempre foi generoso para amadu-
recer as pessoas, incluindo a categoria dos políticos. A 
pegada fotográfi ca do jornalista Gilberto Leda, no encon-
tro, com direito a beijo, entre Roseana Sarney (PMDB) e 
Zé Reinaldo (PSB), foi o principal fato político da semana 
passada. Rapidamente, os dois ex-desafetos explicaram 
que nada será como antes e que, com a coincidência de 
estarem no mesmo restaurante, nada melhor do que a 
civilidade. Mesmo momentânea.

Uma notícia fake pode 
virar uma eleição, 
destruir reputação, 
reforçar uma cadeia 

virtual de preconceito 
e ataques. Lá fora, 

França, Alemanha e 
Estados Unidos fi zeram 
e continuam montando 

forças-tarefas para 
identifi car boatos com 

cara de verdade em 
campanhas eleitorais
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ção, destruir reputação, reforçar uma ca-
deia virtual de preconceito e ataques. Lá 
fora, França, Alemanha e Estados Unidos 
fi zeram e continuam montando forças-ta-
refas para identifi car boatos com cara de 
verdade em campanhas eleitorais. Nem 
o papa Francisco escapou: ele apoiaria 
Donald Trump, uma fl agrante mentira – 
esta não carecia de muito esforço para 
desmascarar. Só um exemplo. Por aqui, 
há milhares.

Quantas vezes você já não ouviu a ex-
pressão “Mas tá no facebook, tem uma ma-
téria mesmo...”? Por mais verossímil que 
pareça, desconfi e. A própria rede social de 
Mark Zuckerberg tem estudado as formas 
de brecar e sinalizar uma notícia falsa, o 
que tem gerado outras discussões, como, 
por exemplo, como desmentir e o quanto 
a divulgação de uma fake news causa re-
leituras e novas versões da própria menti-
ra. Um exemplo? Quando você desmente 
e o criador do boato diz que é perseguição 
contra o blog dele ou coisa parecida.

Por essas e por outras, é preciso che-
cagem rigorosa antes de cair na pilha da 
web. Os meios de informação jornalística 
devem ser extremamente criteriosos e ba-
sear suas apurações em fontes confi áveis. 
Os usuários da web e consumidores de no-
tícia devem desconfi ar de discursos extre-
mamente ideológicos, procurar ambigui-
dades, entrar nos sites ou blogs de origem, 
enfi m, fazer as vezes de detetives virtuais. 
Ou correrão o risco de infi ltrar meliantes 
em seus círculos de amigos e disseminar 
o mal, às vezes sem reparo.

Retrato da história
 A Igreja de Nossa Senhora de Santana está localizada na Rua de 

Santana, no Centro de São Luís. Segundo o historiador Gaioso, foi 

edificada por ordem do Cônego João Maria da Leu Costa, em 1790. 

Apresenta na sua arquitetura elementos decorativos do estilo ne-

oclássico e do barroco. Nas paredes laterais, painéis em azulejos 

portugueses. É comumente confundida com a extinta Capela de 

Santa da Sagrada Família, popularmente conhecida como Igreja 

de Santaninha. Ela abriga as alfaias e imagens da Irmandade do 

Senhor Bom Jesus dos Martírios, que se extinguiu na década de 

1960, e dela sai a procissão quaresmal de Bom Jesus dos Martírios 

na 3ª Sexta-Feira da Quaresma, hoje organizada pela comunidade. 

(Foto: Igreja de Nossa Senhora de Santana, em 1991).

ARQUIVO/OIMPARCIAL

Eneva – Reper-
cutiu no segmento 
empresarial e po-
lítico a entrevista 
do diretor de Rela-
ções Institucionais 
da Eneva, Henri-
que Rzezinski, pu-
blicada ontem, na 
página de Negó-
cios do jornal O Imparcial. A transparência dos dados in-
formados demonstram o comportamento da empresa na 
exploração de gás natural para transformação em energia 
nas térmicas construídas ao lado das linhas de transmis-
são da Eletronorte. Foram pagos R$ 230 milhões em royal-
ties aos proprietários de terras, aos municípios e ao estado, 
com geração de quase mil empregos diretos. Para 2017, o 
investimento está na ordem de R$ 340 milhões.

Elegantes – Sempre 
reservado, o procurador-ge-
ral, Luis Gonzaga Coelho, em 
parceria com o experiente 
corregedor-geral, Eduardo 
Nicolau, estabeleceram um 
estilo diferenciado nos pro-
cedimentos do Ministério 
Público Estadual. Centrados 
na solução das demandas, 
orientam os membros do ór-
gão a deixarem de lado as 
polêmicas aparições pú-
blicas com denúncias que 
fazem as manchetes na im-
prensa e nas redes sociais. 
Basta informar e trabalhar 
nos processos.

BR-135 – Parece que somente no Maranhão fi ca 
impossível do Dnit utilizar de modernas técnicas para 
continuar a obra na chamada "estrada da morte". A ban-
cada maranhense cobrou do Ministério dos Transportes 
a defi nição da data de reinício, confi rmado pelo governo 
Temer para o dia 15 do mês de maio. Novamente a chuva 
atrapalhou. Curioso que não chove todos os dias. Será que 
nenhum procedimento poderia ser executado?

Uber – Ganha corpo na so-
ciedade a necessidade de lega-
lização do Uber depois da es-
quisita proibição pela Câmara 
de Vereadores de São Luís. A As-
sembleia Legislativa do Mara-
nhão promete encontrar uma 
solução. A promotora do Con-
sumidor, Lítia Cavalcanti, co-
meça a discutir o assunto, en-
quanto crescem os atritos entre 
os taxistas, carros de lotação e 
a Uber. A Prefeitura de São Luís 
cobra uma solução legal, en-
quanto fi ca com freio de mão 
puxado sem poder resolver o 
problema neste segmento de 
transporte.
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Na estrada 
– Enquanto mui-
tos pré-candidatos 
à Câmara Alta ficam 
sonhando com “sim 
eu te apoio” do Flá-
vio Dino (PCdoB) e 
José Sarney (PMDB), 
o pedetista Weverton 
Rocha continua can-
tando a letra da música 
“nesta longa estrada da 
vida. Vou correndo não 
posso parar. Na espe-
rança de ser campeão. 
Alcançando o primei-
ro lugar”. Sempre co-
ordenado pelo habi-
lidoso Rubens Pereira, 
um viciado em eleger 
candidatos. No bom 
sentido.



A equipe econômica está 
contando com uma ajuda do 
subsolo para cumprir a meta 
fi scal deste ano. É que a alta na 
produção e no preço interna-
cional do petróleo está puxan-
do o crescimento da arrecada-
ção federal em 2017 por meio 
do aumento no pagamento de 
royalties.

De janeiro a abril, segun-
do os dados mais recentes da 
Receita, a arrecadação federal 
acumula alta de 0,65% acima 
da infl ação ofi cial pelo Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA). No en-
tanto, o detalhamento dos nú-
meros mostra que a expansão 
não está relacionada à recupe-
ração da atividade econômica, 
mas a fatores externos.

A arrecadação das recei-
tas não administradas pela 
Receita Federal praticamen-
te dobrou, passando de R$ 7,1 
bilhões nos quatro primeiros 
meses do ano, passado para R$ 
14,4 bilhões no mesmo período 
deste ano. Em valores corrigi-

dos pelo IPCA, o crescimento 
chega a 93,3%. O desempenho 
não se repete com as receitas 
diretamente administradas 
pelo Fisco, como impostos e 
contribuições.

Se considerados apenas os 
recursos recolhidos pela Receita 
Federal, a arrecadação cresceu 
3,74% em valores nominais, de 
R$ 416,8 bilhões para R$ 432,4 
bilhões. Ao descontar o IPCA, 
no entanto, houve queda de 
0,93% em relação ao primeiro 
quadrimestre de 2016.
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NOTA

Lei fará FGTS render mais que a inflação

Automação

O presidente do Sebrae, Guilherme Afif Domingos, 
avalia que características específicas das micro e 
pequenas empresas contribuíram para que elas 
garantissem mais contratações que as médias e 
grandes em meio à crise econômica.
“O desemprego na grande empresa não é só 
conjuntural, é estrutural. As grandes empresas 
estão eliminando postos de trabalho, usando mais 
automação. A pequena empresa não tem tanta 
tecnologia, além de ter grande presença no setor de 
serviços [intensivo em mão de obra]”, afirma.
O economista Gilberto Braga, professor da 
Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas Ibmec, 
no entanto, analisa que a própria crise econômica 
contribui para a criação de empregos em micro 
e pequenas empresas, ao empurrar profissionais 
desempregados para o trabalho por conta própria.
“O ambiente de crise empurra muitos profissionais 
de empregos tradicionais para se tornarem 
empreendedores. Essas pessoas, que perderam 
empregos formais, acabam abrindo a própria 
pequena empresa e, consequentemente, contratando 
outras pessoas. É um fenômeno comum”, destaca.

Setores

O levantamento do Sebrae apontou que o setor de serviços foi destaque 
nas contratações das micro e pequenas empresas em 2016, com admissão 
de 3,2 milhões de trabalhadores. O segundo setor com maior número de 
contratações foi o comércio, com 2,8 milhões.
O empresário Felipe Evangelista, dono de uma hamburgueria em Brasília, 
conseguiu abrir vagas no setor de comércio este ano, apesar da já longa 
crise econômica. Nos meses de janeiro e fevereiro, ele contratou dois 
funcionários. Para Felipe, “o mercado sempre oscila” mas é preciso resistir.
“Não pode se deixar levar pelo momento difícil. A crise pode revelar novas 
possibilidades Com a escassez de emprego, existem muitos profissionais 
bons desempregados. Tem que saber buscar”.

PETRÓLEO

Royalties aumentam 
arrecadação em 2017

contrataram

R$ 14,4

foi o valor da arrecadação da 
receita nos quatro primeiros 

meses deste ano 

bi 

O desemprego na grande empresa não é só conjuntural, é 
estrutural. As grandes empresas estão eliminando postos 
de trabalho, usando mais automação. A pequena empresa 
não tem tanta tecnologia, além de ter grande presença no 

setor de serviços [intensivo em mão de obra]

Guilherme Afi f Domingos, 
presidente do Sebrae

A
s micro e pequenas em-
presas admitiram 9 mi-
lhões de trabalhadores 
em 2016, 60% mais que 

os 5,7 milhões contratados pe-
las grandes e médias empre-
sas no período. A informação 
é do levantamento do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae) 
com base em dados do Cadas-
tro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), do Mi-
nistério do Trabalho.

O número maior de contra-
tações das micro e pequenas 
empresas verificou-se em to-
das as faixas etárias. O maior 
número de contratações por 
parte dos pequenos empresá-
rios, no entanto, ocorreu na 
faixa etária de 25 a 39 anos, 
em que as micro e pequenas 
empresas empregaram 4,3 mi-
lhões de trabalhadores, 59,2% 
mais que os 2,7 milhões das 
médias e grandes empresas.

A segunda faixa etária com 
mais contratações pelos peque-
nos negócios foi abaixo dos 24 
anos. Nesse caso, as micro e pe-
quenas empresas empregaram 
2,8 milhões de trabalhadores em 
2016, 55,5% a mais que o 1,8 mi-
lhão contratado pelas médias 
e grandes no mesmo período.

A análise mostrou ainda que 
tanto as empresas pequenas 
quanto as grandes dão prefe-

JOVENS E IDOSOS
Para Afif Domingos, a pesquisa 
mostra que pequenas as empresas 
são “porta de entrada e saída” para o 
mercado de trabalho, por contratarem 
pessoas no início e fim da carreira. 
Segundo o presidente do Sebrae, a 
contratação dos mais jovens deve-se à 
possibilidade de treinamento da mão-
de-obra.
“Uma empresa grande quer alguém 
que ela não tenha que treinar. Ela 
quer o mais qualificado. Na pequena 
empresa o funcionário vira auxiliar de 
caixa, depois gerente, vai fazendo a 
carreirinha dele”, comenta.
O presidente do Sebrae ainda 
atribui a contratação de maior 
número idosos a um ambiente “mais 
humano” nas micro e pequenas 
empresas. “A pequena empresa é uma 
macrofamília. O ambiente é muito 
pessoal. Há um relacionamento mais 
humano. Muitas vezes o funcionário 
da pequena empresa vai ao médico 

frequentado pelos donos”, exemplifica.
O economista Gilberto Braga ressalta 
que o profissional jovem custa mais 
barato para a pequena empresa, que 
dispõe de um caixa mais modesto. 
Além disso, o treinamento é mais 
viável. “Pelo fato de você ter na 
pequena empresa, normalmente, 
um dono que participa da gestão, o 
aprendizado se dá de forma muito 
mais rápida que na grande onde você 
precisa de um treinamento formal”, 
afirma.
No caso dos idosos, o professor do 
Ibmec ressalta que há vantagens na 
contratação de funcionários mais 
velhos. “Dependendo do idoso, ele 
tem experiência. O empresário não 
tem custo de transporte, pois há 
gratuidade. Além disso, o idoso tem 
preferência no atendimento bancário 
e em todas as repartições públicas. 
Antes, se tinha o office boy. Hoje, 
temos o office old”, diz.

O ministro do Trabalho, Ro-
naldo Nogueira, disse que a mu-
dança na remuneração do Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) vai garantir que a corre-
ção do fundo passe de 3% para 
4,8% ao ano, acima da infl ação 
prevista para 2017, de 4%.

O aumento da rentabilidade 
do FGTS foi autorizado com a 
aprovação da Medida Provisó-
ria 763/16, que se converteu na 
Lei 13.446/2017. “A rentabilidade 
do fundo era uma reivindicação 
antiga dos trabalhadores. Com 
a lei, encontramos uma forma 
de atender ao pedido, manten-
do a solidez e a saúde fi nanceira 
do FGTS”, afi rmou Nogueira, se-
gundo nota divulgada pelo Mi-
nistério do Trabalho.

A lei estabelece que metade 
do resultado do fundo será cre-
ditado automaticamente, todos 
os anos, em agosto, nas contas 
vinculadas, de forma a aumen-
tar a remuneração. Tem direito 
ao valor os trabalhadores com 
valores em contas do FGTS em 
31 de dezembro de 2016. A apu-
ração do resultado ocorrerá nos 

rência à contratação de traba-
lhadores mais jovens. A maioria 
dos contratados nos dois tipos 
de empresa têm entre 25 e 39 
anos. Nas micro e pequenas 
empresas, pessoas dessa faixa 
etária representaram 47,5% dos 
contratados no ano passado. 
Nas médias e grandes empre-
sas, corresponderam a 47,4%.

Os trabalhadores acima de 
65 anos representaram um per-
centual muito pequeno dos 
contratados em 2016: 0,3% nas 
micro e pequenas empresas 
e 0,2% nas médias e grandes. 
Quando compara-se a quan-
tidade de contratados em nú-
meros absolutos, no entanto, 
os pequenos negócios saem 
à frente. Enquanto médios e 
grandes empresários contra-
taram 11.120 pessoas nessa 
faixa etária em 2016, os pe-
quenos empreendedores con-
trataram 24.454, o equivalente 
a 120% a mais.

O maior número de 
contratações dos 
pequenos empresários 
ocorre na faixa etária 
de 25 a 39 anos, em que 
as micro e pequenas 
empresas empregaram 
4,3 milhões de 
trabalhadores

meses de junho e julho.
De acordo com o secretário-

executivo do Conselho Curador 
do FGTS, Bolivar Moura Neto, o 
resultado a ser depositado este 
ano ainda não está fechado, mas 

a estimativa é que o fundo tenha 
R$ 15 bilhões em 2016. Metade 
desse valor, R$ 7,5 bilhões, será 
creditada nas contas dos traba-
lhadores proporcionalmente.

Os trabalhadores que saca-

ram recursos das contas inati-
vas do FGTS que tinham saldo 
positivo em 31 de dezembro de 
2016 também receberão o ren-
dimento atualizado. Os valores 
serão depositados em agosto.

O resultado a ser depositado este ano ainda não está fechado, mas a estimativa é que o fundo tenha R$ 15 bi

Pequenas 
empresas 

mais que as grandes
FOTOS: DIVULGAÇÃO/INTERNET
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Semana do 
Meio Ambiente 

A semana será marcada 
por ações e atividades 
de educação ambiental, 
plantio de mudas de 
árvores, orientação sobre o 
acondicionamento correto 
dos resíduos sólidos e a 
forma correta de descartá-lo. 
Em alusão ao Dia Mundial 
do Meio Ambiente, 5 de 
junho, além da instalação 
do Lixômetro na Praça 
Deodoro, ainda hoje 
haverá plantio de mudas 
na Avenida Vitorino Freire, 
pela manhã. As ações da 
semana são executadas de 
forma conjunta pelo Comitê 
Gestor de Limpeza Urbana, 
secretarias municipais de 
Urbanismo e Habitação 
(Semurh), por meio da Blitz 
Urbana; Meio Ambiente 
(Semmam); Educação 
(Semed); Segurança com 
Cidadania (Semusc), por 
meio da Guarda Municipal 
e o Instituto Municipal da 

Paisagem Urbana (Impur).

Como forma de medir a quantidade de lixo produzido na cidade, foi instalado, na Avenida Litorânea, um lixômetro, dando início ao evento 

Corrida Super Ar movimenta a Avenida Litorânea
Premiação

Os cinco primeiros 
colocados da categoria 
Geral que competiram 
no percurso de 5Km 
foram premiados com 
troféu e bonificação de 
até R$ 500. Já os cinco 
primeiros colocados 
da categoria Geral que 
correram nos percursos 
de 10,5km e 21,1km 
receberam o troféu e 
bonificação entre R$ 300 
a R$ 3 mil.   

Lixômetro na Litorânea abre 
Semana do Meio Ambiente

Responsável: Mivan Gedeon

Email: gedeon3.3@gmail.com
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VIVIANE PASSOS

C
onscientizar sobre a 
quantidade de lixo que 
produzimos por dia e 
sua correta destinação é 

um dos objetivos de uma ação 
realizada na manhã de ontem, 
na Avenida Litorânea, em São 
Luís. Como forma de medir a 
quantidade de lixo produzido, 
em um dos principais logra-
douros da cidade, a Prefeitu-
ra de São Luís instalou um li-
xômetro próximo à Praça dos 
Pescadores. 

A blitz educativa teve início 
às 8h, e todo lixo coletado por 
agentes de limpeza era depo-
sitado no equipamento, para 
conscientizar a população so-
bre os seus deveres quanto à 
produção e descarte correto 
de resíduos.  

A ação também contou com 
o auxílio das equipes de mobi-
lização social e de teatro que, 
através do lúdico e da conversa, 
realizaram abordagens e aler-
tavam quem descartava lixo 
no chão.

O Lixômetro foi desenvol-
vido pelo Comitê de Limpe-
za Urbana, em parceria com a 
empresa São Luís Engenharia 
Ambiental, e marca início da 
programação da Semana do 
Meio Ambiente. 

 “Até o final da ação, o Li-
xômetro vai estar cheio e isso 
mostra a quantidade de lixo 
que geramos, e esse resíduo 
precisa estar bem acondicio-
nado”, ressaltou a presidente 
do Comitê Gestor de Limpe-
za Urbana, Carolina Estrela. 

“O objetivo, sobretudo, no 
início da Semana do Meio Am-
biente, é fazer um alerta para a 
geração de resíduos e a correta 
e ambientalmente adequada 
destinação deles. Um dado es-
tatístico nacional aponta que 
cada pessoa gera um total de 
1,5kg de resíduo por dia, e te-
mos que começar a nos preo-
cupar com o que é feito desse 
resíduo”, alerta Carolina Estrela.

 O experimento servirá como 
base de dados para a criação 
de metas de limpeza pública e 
educação ambiental. De acor-
do com a organização do pro-

grama de Educação Ambiental 
da prefeitura, o equipamento 
ficará a semana toda na Deo-
doro, Centro de São Luís, que é 
um ponto de passagem e con-
centração de pessoas, e onde 
também é gerado um núme-
ro considerável de resíduos.

“Vamos estender o Lixô-
metro para outros espaços 
da cidade, exatamente para 
fazermos esse alerta de quão 
importante é que a popula-
ção colabore, porque o po-

der público tem o dever 
constitucional de realizar 
o serviço, mas a popula-
ção também tem que fazer 
a sua parte colocando o lixo 
no lugar adequado”, destacou 
a presidente do Comitê Gestor 
de Limpeza Urbana.

A ação aconteceu em sin-
tonia com a corrida também 
realizada ontem, na Avenida 
Litorânea, que teve o espaço 
interditado para a competi-
ção e entrega de premiações.

Foi dada a largada para co-
memoração da Semana do Meio 
Ambiente em São Luís. Literal-
mente, três mil competidores 
correram e suaram a camisa na 
sétima edição da Super Ar, que 
aconteceu ontem na Avenida 
Litorânea.

Em seis edições, a Super Ar 
já reuniu um público em torno 
de 14 mil corredores. O even-
to, que é organizado pela Vale, 
completa sete anos e conta com 
a participação de colaboradores 
da empresa, atletas profissio-
nais e amadores, além de pes-
soas que abraçaram o estilo de 
vida mais saudável e mais do 
que competir buscam superar 
seus próprios limites. 

“O evento é indicado para 
todos, para quem é amador, 
para quem é atleta profissio-
nal, para quem quer se diver-
tir, inclusive para todas as ida-
des. Temos participantes de 18 
a 70 anos, então é indicado para 
todo mundo”, ressalta o coor-
denador da Corrida Super Ar, 
Francisco Fechine.

Um dos objetivos da cor-
rida, de acordo com a organi-
zação, é levar a mensagem de 
preservação do meio ambiente, 
além do incentivo a qualidade 
de vida para toda população 
maranhense e para aqueles 
que vêm de fora para parti-
cipar da competição.

“A Corrida Super Ar nasceu 
para comemorar a Semana do 

Meio Ambiente, e nos últimos 
anos e nesse não foi diferen-
te, as inscrições foram esgo-
tadas muito rápido. São três 
mil inscritos, e a gente pode 
ver pela festa e pela partici-
pação em massa da popula-
ção, tanto de São Luís, como 
de vários estados do Brasil, 
que vieram para participar da 
corrida, que o evento foi um 

Ana Cláudia, de 27 anos, 
atleta profissional, a única ma-
ranhense a subir ao pódio na 
premiação do percurso 10,5km 
feminino, participou de todas 
as edições da Corrida Super 
Ar. Acostumada a chegar em 
terceiro lugar nessa competi-
ção, dessa vez, ela alcançou a 
quinta posição, mas não es-
condeu a alegria da conquis-

O evento completa sete anos e conta com a participação de colaboradores, atletas profissionais e amadores
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O Lixômetro também será instalado na Praça Deodoro, para chamar atenção da população 

sucesso”, ressalta Francisco 
Fechine.

A concentração dos atletas 
aconteceu na Praça dos Pesca-
dores, a partir das 5h30, com 
largada dos portadores de defi-
ciências, às 6h15, e das demais 
categorias às 6h30. A Corrida 
disponibilizou três percursos: 
5 km, 10,5 km e 21,1 km (meia-
maratona).

Segunda (5)
Instalação do Lixômetro 
e também novas lixeiras 
na Praça Deodoro; Plan-
tio de mudas de árvores 
em pontos de descarte 
irregular de resíduos, na 
região da Camboa; Ca-
minhada Ecológica na 
U.E.B. Moranguinho, no 
bairro Monte Castelo.

PROGRAMAÇÃO
Terça (6)
Recuperação dos oitizeiros na Praça De-

odoro.

Quarta (7)
Visita de crianças da rede municipal ao 

Ecoponto do Bequimão.

Sábado (10) 
Caminhada ecológica na Avenida Litorânea.

ta diante dos desafios que en-
frenta o ano todo como atleta 
sem patrocínio. 

“Estou muito feliz por re-
presentar São José de Ribamar, 
sendo a única maranhense en-
tre as cinco primeiras coloca-
das. Para mim é um privilégio, 
eu vinha disputando o lugar 
com outra atleta daqui, e no 
oitavo quilometro, eu vi que 
era a 5ª e dei tudo de mim, por-
que eu treinei para isso. Futu-
ramente estarei brigando pelo 
1° lugar”, contou ribamarense 
Ana Cláudia que conta com o 
incentivo de dois irmãos, tam-
bém atletas.

Para o vencedor da Super Ar 
no percurso 10,5km masculino, 
a vitória também é resultado 
de muito esforço e dedicação 
como atleta profissional. “Es-
tou muito satisfeito em chegar 
em 1º lugar. Isso é muito gra-
tificante, porque viajo o país 
inteiro para participar de com-
petições com estas”, revelou o 
piauiense Raimundo Nonato 
da Silva, de 43 anos. (VP)

A ação contou com 
o auxílio das equipes de 
mobilização social e de 
artistas  de teatro, que 
fizeram a alegria dos 

participantes 
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Presos ladrões de combustível

NAS GRADES

FATALIDADE

AÇAILÂNDIA 

Dupla tentativa de homicídio em Lagoa Grande

Colisão de automóvel com carreta

Presos acusados de praticar estupro

4 

ANOS

6

10

presos suspeitos de integrar 
uma quadrilha especializada 

em roubar de combustível 

de maio, o suspeito teria 
desferido vários golpes de faca 

contra Fábio Vieira da Silva

Idade da vítima quando 
começou a sofrer 
os abusos sexuais 

A quadrilha foi encaminhada à delegacia, onde informaram que o material furtado seria vendido para barqueiros do Portinho

A  
Polícia Militar conseguiu 
prender seis homens 
suspeitos de integrar 
uma quadrilha espe-

cializada em roubar combus-
tível de trens que transportam 
minério de ferro pela Estrada de 
Ferro Carajás, nas proximida-
des do município de Bacabeira.

Após denúncias anônimas 
que relatavam uma ocorrência 
do crime de furto de combus-
tível na Estrada de Ferro Cara-
jás, uma guarnição imediata-
mente se deslocou para checar 
a veracidade da denúncia. Ao 
chegar ao local, encontraram 
dois indivíduos em um cami-
nhão basculante que estavam 
retirando combustível das lo-
comotivas que estavam para-
das na ferrovia, sendo presos 
em seguida.

Dando continuidade nas 
investigações, uma campana 
foi montada pela guarnição 
de motopatrulhamento, Polí-
cia Civil e equipes de seguran-
ça da Vale no intuito de loca-

Samuel, Alex, Pedro José, Josinaldo, Carlos Augusto e Luiz Gustavo foram presos pela polícia em Bacabeira

Fábio Silva é o principal suspeito de cometer tentativa de duplo homicídio

O automóvel foi parar debaixo da carreta , mantando o motorista 

lizar os demais integrantes da 
quadrilha, tendo êxito ao fi nal. 
Foram presos Samuel Cavalho 
Soares (24), Alex Souza Borges 
(28), Pedro José Pereira Costa 
(21), Josinaldo dos Santos da 
Cruz Nunes (38), Carlos Augusto 
Azevedo Corrêa (38) e Luiz Gus-
tavo Corrêa Andrade (22), todos 
residentes em São Luís. Os en-

volvidos foram encaminhados 
à delegacia, onde confessaram 
suas participações no delito, in-
formando ainda que o material 
furtado seria vendido para bar-
queiros do Portinho, localizado 
na capital. Sendo assim, os seis 
elementos foram autuados em 
fl agrante pelos crimes de furto 
e associação criminosa.

DIVULGAÇÃO

Durante um trabalho in-
tegrado entre as polícias Ci-
vil e Militar da cidade de Lagoa 
Grande do Maranhão, que fica 
a 374km da capital, foi realiza-
da a prisão de Fábio Silva dos 
Santos (18), principal suspeito 
de cometer uma tentativa de 
duplo homicídio naquela ci-
dade. A prisão foi em cumpri-
mento a um mandado de prisão 
preventiva expedido pelo juiz 
da 1ª Vara da Comarca de Lago 
da Pedra, sob a coordenação 
do delegado Rodson Teixeira 
de Almeida. De acordo com o 
delegado, no último dia 4 de 
maio, o suspeito teria desferi-
do vários golpes de faca contra 
um homem também identifi-
cado por Fábio Vieira da Silva, 
em seguida partiu para atacar 
a vida do irmão da vítima, que 
conseguiu escapar.

DIVULGAÇÃO

como também é conhecido Fá-
bio, era bastante temido pela 
comunidade e considerado um 
criminoso de altíssima periculo-
sidade, tendo várias passagens 
criminais. O suspeito será en-
caminhado ao Centro de Tria-
gem de Pedrinhas.

Segundo as investigações, a 
residência onde ocorreu o cri-
me era usada para a prática do 
crime de tráfico de drogas, as-

sim como para uso e promover 
badernas, que gerava o descon-
forto para a vizinhança. Além 
disso, “Neguinho da Broboia”, 

Um homem de 33 anos 
morreu na noite de sábado 
(3) após bater o carro na tra-
seira de um caminhão no km 
384 da BR-222, em Santa Inês. 
O motorista da carreta não se 
machucou. 

Segundo a Polícia Rodovi-
ária Federal (PRF), o condutor 
do carro seguia normalmente 
na rodovia quando, por razões 
desconhecidas, bateu atrás do 
caminhão. O motorista da car-
reta parou e chamou o resga-
te. Ainda de acordo com a PRF, 
o condutor estava sozinho no 
veículo e o tempo era bom no 
momento da batida. A carreta 
estava estacionada no acosta-
mento. O motorista do carro 
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trafegava e não percebeu que 
a carreta estava parada. O veí-
culo atingiu a traseira da carre-
ta e o condutor morreu no lo-

cal. O carro acabou entrando 
debaixo do veículo de carga e 
ficou parcialmente destruído. 
(Do Jornal Agora).

Uma equipe de policiais 
da  Delegacia Especial da Mu-
lher de Açailândia deu cumpri-
mento ao mandado de prisão 
em desfavor de José Milton e 
Lorimar Holanda Cavalcante, 
acusados de praticar estupro 
de vulnerável contra uma de-
ficiente auditiva e muda, que 
hoje é maior de idade. Segun-
do informações policiais, os 
dois acusados, padrasto e pa-
drinho da deficiente, foram 
presos em dois locais: Pequiá 

e Plano da Serra, bairros de 
Açailândia. 

Quando da prática do cri-
me,  eles se revezavam para 
não serem flagrados, aprovei-
tavam os momentos em que 
a mãe da vítima se ausentava 
da casa e praticavam os abu-
sos sexuais contra a jovem es-
pecial, e ainda a ameaçavam 
de morte se contasse. A jovem 
atualmente é maior de ida-
de, mas sofria abusos sexu-
ais desde os dez anos.
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Ações para 
preservar a
manifestação

De acordo com Raphael 
Pestana, o Plano de 
Salvaguarda contempla 
todos os sotaques da 
brincadeira, que são da 
baixada, matraca, zabumba, 
costa de mão e orquestra e 
suas especifi cidades. Raphael 
Pestana afi rmou ainda que 
a pesquisa teve o objetivo de 
identifi car o bem cultural, 
explicando que percebeu-se o 
bem cultural da forma como se
apresentava na época. 
“Não foi realizada com 
o enfoque de identifi car 
a descaracterização. 
Ressaltamos que o trabalho 
com o patrimônio cultural 
imaterial considera a 
dinamicidade do bem cultural. 
Entende-se que, por ser a 
cultura uma dimensão do 
processo social, é passível de 
mudanças. O registro do bem 
cultural não tem o objetivo de 
congelar o processo cultural 
daquele bem”, explicando 
sobre as transformações na 
caracterização original da 
manifestação. O coordenador 
técnico explicou também que 
o Iphan não trabalha com a 
categoria descaracterização 
porque não foi estabelecido 
um modelo de referência. 
Raphael Pestana disse 
também que as referências 
de cada sotaque são dadas 
pelos próprios detentores. 
São eles que têm, com base 
em seu saber adquirido pela 
experiência e pelo repasse de 
seus mestres, e é por meio 
deles que estabelecem suas 
referências para identifi car 
seus pares.

Para preservar o 
bumba meu boi 

Raphael Pestana revelou que 
o processo de construção do Pla-
no de Salvaguarda vem se desen-
volvendo ao longo destes cinco 
anos, após o reconhecimento da 
manifestação como Patrimônio 
Cultural do Brasil. Ele elencou inú-
meras atividades voltadas para o 
debate da preservação da mani-
festação cultural como o lança-
mento do livro Bumba meu boi: 
som e movimento, com relatórios 
de pesquisa sobre música e dan-
ça desta manifestação cultural, e 
do vídeo do registro Bumba-boi: 
festa e devoção no brinquedo do 
Maranhão; a realização da ofici-
na Subsídios para a Elaboração 
do Plano de Salvaguarda dos Bois 
da Baixada; as visitas em 2015 nos 
municípios de Codó, Caxias, Ti-

mon, São João do Sóter e Aldeias 
Altas, onde realizaram 42 conta-
tos; a oficina de Elaboração de 
Projetos Culturais na Região do 
Munim em Axixá, Cachoeira Gran-
de, Presidente Juscelino, Rosário, 
Bacabeira e Morros, entre outras. 

Sobre os recursos para os gesto-
res culturais destas manifestações 
que, em sua maioria, são repassa-
dos via editais pelas esferas fede-
ral, municipal e estadual, onde os 
gestores esbarram na burocracia, 
ele afi rmou que a boa gestão dos 
recursos públicos e a  prestação de 
contas são necessárias em virtude 
de se tratar de recursos públicos. 
“O poder público deve prestar con-
tas à sociedade sobre os recursos 
aplicados em qualquer esfera da 
administração pública. O repas-

se por meio de editais é a forma 
encontrada para democratizar 
a gestão dos recursos públicos, 
oferecendo igualdade de condi-
ções. Faz-se necessário, nesse 
caso, capacitar os detentores 
do bem cultural para acessa-
rem esse instrumento”, disse 
Raphael Pestana, explicando 
que, com a consolidação 
do texto fi nal do Plano de 
Salvaguarda, o Bumba 
meu boi terá um do-
cumento discutido e 
com a participação 
de todos que nor-
teará as ações de 
salvaguarda de 
forma planeja-
da executadas 
pelo Iphan.

Sobre o Plano de 
Salvaguarda 

O processo de registro do 
Complexo Cultural do Bumba 
meu boi foi iniciado em 2001, 
com a realização do Inventário 
Nacional de Referências 
Culturais (INRC), e concluído 
em 2011, com a concessão do 
título de Patrimônio Cultural 
do Brasil. Ao longo de cinco 
anos após o registro, a 
Superintendência do Iphan no 
Maranhão vem desenvolvendo 
ações de salvaguarda. Nos anos 
de 2014 e 2015, foram feitas 
reuniões com representantes 
de grupos de bumba meu 
boi em 26 municípios do 
interior maranhense, sendo 
identifi cados 127 grupos de 
bumba meu boi de estilos 
variados nos municípios nas 
regiões do Litoral Ocidental 
Maranhense (Guimarães e 
Cururupu), Baixada Ocidental 
Maranhense (Viana e Pinheiro), 
Munim (Rosário) e Caxias. 
As reuniões aconteceram 
Mirinzal, Pinheiro, Viana, 
Cururupu, Rosário e Caxias. Os 
resultados dessas reuniões e 
as informações coletadas nas 
pesquisas que as antecederam 
serão somados aos 
apontamentos feitos durante o 
evento.

Encontro discute plano de 
preservação da manifestação 
cultural mais importante do 
Maranhão. Objetivo do evento 
é propor discussão com os 
detentores do bumba meu boi  
dos diversos sotaques sobre as 
medidas de salvaguarda 
a serem inseridas 
no plano
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O 
bumba meu boi é uma das 
festas folclóricas mais tradi-
cionais do Brasil. Nessa ence-
nação, semelhante a um auto, 

misturam-se danças, músicas, teatro 
e circo. Em cada parte do país, o boi 
tem um nome diferente: boi-bumbá, 
no Amazonas e no Pará; bumba meu 
boi, no Maranhão; boi calemba, no Rio 
Grande do Norte; cavalo-marinho, na 
Paraíba; bumba de reis ou reis de boi, 
no Espírito Santo; boi pintadinho, no 
Rio de Janeiro; boi de mamão, em San-
ta Catarina; e boizinho, no Rio Gran-
de do Sul.

O bumba meu boi, que é considera-
da a manifestação cultural mais impor-
tante do Maranhão, recebeu, em agosto 
de 2011, o título de Patrimônio Cultural 
do Brasil. E para reforçar a necessida-
de de se preservar esse patrimônio é 
que acontece, hoje, um encontro en-
tre integrantes dos grupos de bumba 
meu boi e gestores públicos das esfe-
ras federal, estadual e municipal, que 
farão um amplo debate acerca da po-
lítica pública para a preservação desse 
bem cultural e a construção do Plano 
de Salvaguarda. O evento se estenderá 
até amanhã (6) e acontecerá no audi-
tório da Escola de Música Lilah Lisboa, 
das 14h às 18h.

Segundo Raphael Pestana, coor-
denador técnico do Instituto de Patri-
mônio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan), no Maranhão, o encontro tem 
como objetivo elaborar o Plano de Sal-
vaguarda, que é um documento no qual 
consta uma série de ações e medidas 
orientadas pela política federal para o 
patrimônio cultural imaterial para a 
preservação de um bem cultural. “No 
caso do bumba meu boi, essas ações e 
medidas serão discutidas e apontadas 
durante o encontro. A política federal 
para o patrimônio cultural imaterial 
não pode prescindir da participação 
dos detentores do bem cultural. São 
eles que vivenciam a expressão cultu-
ral no seu dia a dia e ninguém melhor 
para apontar as ações selando parceria 
com o poder público na condução do 
processo de salvaguarda do bem cul-
tural”, explicou Raphael Pestana.

Em entrevista a O Imparcial, Ra-
phael Pestana revelou que não hou-
ve processo de pesquisa do Plano de 
Salvaguarda. Segundo o coordenador 
técnico, a pesquisa foi realizada du-
rante o Inventário Nacional de Refe-
rências Culturais do Bumba meu boi 
e no período de instrução do processo 
de registro do bumba meu boi como 
patrimônio cultural do Brasil. Rapha-
el Pestana ressaltou que, numa pers-
pectiva antropológica, os aspectos do 
bem cultural identifi cados durante as 
pesquisas são integrantes de um con-
texto cultural específi co de um grupo 
social ou região e como tal devem ser 
considerados. “Consideramos um dado 
importante das pesquisas que deve ser 
ressaltado o primeiro registro encon-
trado no Arquivo Público do Estado do 
Maranhão, datado de 1828. 

Trata-se de uma ocorrência poli-
cial relatando a prisão de um solda-
do acusado de agressão a brincantes 
do Bumba: “Manoel Maximino Men-
des, soldado Particular do Regimento 
da 2ª Linha desta Cidade, preso as 11 
¹/² hs da noite pelos soldados da 2ª Ca 
Manoel Goz, e Romoaldo da Costa da 
1ª, por dar pancadas nos rapazes que es-
tavam no divertimento do Bumba com 
licença da Polícia acompanhados por 
huma patrulha composta dos ditos sol-
dados estando sob divertimento sossego 
e não querer obedecer a ordem de Prisão 
deste Comando de Polícia que lhe foi 
dado pelos ditos soldados, cujo o preso 
hevadio e se acha nas serconstancias do 
Recrutamento de 1ª linha. Maranhão Q 
tel do Com. do do Corpo da Polícia no 
Largo do Carmo 29 de junho de 1828. 
José Demétrio de Abreu Tenente Coronel 
Comandante”, diz o registro do docu-
mento do Corpo de Polícia - Partes do 
Dia - em 28 de junho de 1828. 

Iniciativa  

O evento é uma iniciativa do Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional no Maranhão (Iphan-MA), 
em parceria com a Secretaria de 

Estado de Cultura e Turismo, Secretaria 
Municipal de Cultural, Comissão 

Maranhense de Folclore, Grupo de 
Pesquisa de Religião e Cultura Popular 
da UFMA e representantes dos grupos 

de bumba meu boi dos sotaques da 
baixada, batraca, babumba, bosta 

de mão e orquestra. A programação 
será dividida em duas etapas. Em um 

primeiro momento, os participantes 
serão divididos em grupos de trabalho. 

A discussão será feita dividindo-se as 
propostas em duas categorias: gerais, 

que envolvem o bem cultural em todos 
os estilos; e específi cas - relacionadas 

às questões de cada sotaque. No 
segundo momento, serão apresentados 

os resultados das discussões dos 
grupos para o público maior a fi m de 

consolidar o documento fi nal, a partir 
do qual será elaborado o texto do 

Plano de Salvaguarda. A expectativa é 
envolver um público estimado em 200 

representantes de grupos de bumba 
meu boi.

127
grupos de bumba meu boi 

foram identifi cados em vários 
municípios do estado 

Prestação da aplicação de recursos é necessária
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Dia dos mais felizes ao casamento e às coisas 
que estão ligadas ao seu coração. Bons lucros 
devido aos bons contatos com o sexo oposto. 
Provavelmente nesta fase você já estará com o 
visual renovado e às pessoas estarão notando 
bastante seu novo estilo.

Ótima infl uência astral para namoro, para as 
novas associações e para lucrar em negócios 
junto ao sexo oposto. Todavia, tome cuidado 
com rivalidades e inimigos declarados. Maior 
agitação e impulso no cotidiano.

Dia em que terá muito sucesso ao tratar com 
a solução de seus problemas profi ssionais, 
fi nanceiros e pessoais. Fará poucas amizades. 
Aja com muita moderação e bom senso. Evite 
discussões e preocupações desnecessárias.

Dia em que se não se precaver, facilmente 
poderá ver-se envolvido em escândalos e 
discussões. Procure cuidar de seus afazeres 
e não se envolva em questões que não lhe 
digam respeito. Êxito social e tranquilidade na 
vida romântica.

 Lute com tenacidade e perseverança, por tudo 
que pretenda realizar neste dia, esforçando-
se, conseguirá resultados surpreendentes. 
Sua capacidade pessoal será reconhecida e 
recomendada por alguém, hoje.

Poderá ter algumas decepções. Mas isso 
não quer dizer que existam motivos para 
desanimar. A vida não é feita só de êxitos, e 
a vitória só chega depois de muita luta. Não 
se dê por vencido. Controle suas despesas 
domésticas.

> >  DIRETAS> >  ANOTA AÍ!

> >  HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Os assuntos bancários e fi nanceiros 
ocupam um lugar importante e, por 
isso, enfrentará situações confusas ao ter 
que solucionar uma questão de grande 
importância. 

Melhora de saúde e das chances de 
sucesso geral. Aja com inteligência e 
com perícia que conseguirá chegar 
onde pretende hoje. Êxito pessoal, social, 
elevação do caráter e felicidade íntima e 
amorosa.

Melhora total em todos os assuntos profissionais, 
sociais e financeiros se farão sentir neste período. 
Terá uma fase feliz, para os passeios e para unir-
se com amigos e entes queridos.

Notáveis probabilidades de sucesso em 
questões relacionadas com vocação, ciência e 
testes O contato com pessoas amigas lhe será 
útil. Seu dia será marcado por fortes emoções.

CÂNCER 21/06 a 21/07

 Um bom dia para fazer novas experiências 
científi cas ou psíquicas para diversões, prazer 
à vida sentimental e amorosa. Porém, cuidado 
para não radicalizar nas roupas, pois cada 
ocasião.

Dia em que terá forte magnetismo pessoal. O 
êxito fi nanceiro será óbvio e conseguirá obter 
o que pretende no trabalho. O fl uxo é bom 
para desencadear uma longa fase de refl exão 
interior, o que será benéfi co para você e para 
todas às pessoas que estão ao seu redor.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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Trutas Rangos Bar 
Show com o cantor jamaicano 
Dillgin Tony Bailey, que está 
vindo pela primeira vez ao Brasil. 
O cantor lançou no mês passado 
o cd autoral “Million Miles”, na 
Califórnia, EUA. O evento terá a 
participação do cantor Jahgun, 
brasileiro, nascido e criado em 
Salvador-BA, que consolidou 
sua carreira nos Estados Unidos 
e atualmente vem expandindo 
seu trabalho para o Brasil, tendo 
o single Rosa Negra entre as 
10 músicas mais pedidas na 
Rádios do norte-nordeste No 
Trutas rango bar, Av litorânea 
, número 64, dia 9, a partir das 
18h. Ingresso 10 (meia) e 20 
(inteira ) primeiro lote .Contato 
: (98) 982288509 Arrasta Pé da 
Ilha – Para dançar a noite toda, 
será realizado dia 21 de junho, às 
21h na Fanzine – Avenida Beira 
Mar – Praça Manoel Beckman 
– o Arrasta Pé da Ilha. Com Lu 
Estrela e participação do Forró do 
Cabo Zé. Entrada: R$ 20.

Encontro de Gigantes
XXVI Encontro de Gigantes vai 
ser realizado dia 9 de junho, a 
partir das 19h no Ceprama – 
Rua de São Pantaleão com os 
seguintes batalhões pesados 
de Bumba Meu Boi: Formosão, 

Boi de Santana, Madre Deus, 
Bairro de Fátima, Tremor da 
Campina, Maiobão, Ribamar, 
Itapera do Maracanã, 
Maioba. Participação 
especial do Batalhão da 
Pindoba. Realização: Os 
Tremendões. Contatos: 
99604-4826/98817-8697.

Encontro na Ufma
A Pró-Reitoria de Assistência 
Estudantil da Universidade 
Federal do Maranhão realizará 
entre os dias 20 e 22 de junho 
o I Encontro de Assistência 
Estudantil do Maranhão, com 
o tema “O conhecimento 
transformando realidades”. As 

inscrições podem ser realizada no 
site do evento até o dia da abertura.

Festival Guarnicê
O Cine Teatro da Cidade - Rua 
do Egito, nº 244 – Centro - 
exibirá produções da Mostra 
Guarnicêzinho e da Mostra Jovem, 
de 5 a 9 de junho, em duas 
sessões: às 9h e às 15h. No dia 
5, o público vai poder ter acesso 
a animações: ‘As aventuras do 
Chauá’, produzido por alunos da 
Escola Municipal Santo Antônio 
Do Norte (MG), ‘No caminho da 
Escola’ e ‘Nada, Nadador’, feito por 
alunos do Projeto Animação (ES), 
e ‘Eita Boi’, por Marcos Ronilson 
do Nascimento (MA). 

Violento, instigante e criativo
Filme Balada para os mortos, do cineasta maranhense Lucas Sá, que foi premiado em vários festivais, será exibido amanhã no 40º Festival Guarnicê de Cinema 
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V
encedor de vários prêmios 
e festivais como Melhor 
Edição de Som - 15º Noia 
- Festival do Audiovisual 

Universitário, 26ª Curta Cinema 
- Festival Internacional de Curtas 
do Rio de Janeiro e 22ª Festival 
Caminhos Cinema Português, en-
tre outros, Balada para os mortos,  
filme do cineasta maranhense Lu-
cas Sá, será exibido, hoje, às 19h, 
como parte da programação do 
40º Festival Guarnicê de Cinema, 
no Teatro Alcione Nazareth, lo-
calizado no Centro de Criativi-
dade Odylo Costa, filho, Centro 
histórico de São Luís.  

Balada para os mortos é um 
filme híbrido que utiliza imagens 
reais e ficcionais para questionar 
as diferentes formas de violên-
cia urbana. Principalmente da 
realidade no Brasil, mas sempre 
buscando dialogar como um fato 
universal. A produção é a única 
do estado a concorrer na Com-
petitiva Nacional de Curtas do 
Festival Guarnicê de Cinema, e 
primeiro filme da história do ci-
nema do Maranhão a ser exibido 
na Cinemateca Francesa (La Ci-
némathèque Française), templo 
mundial da sétima arte.

 O cineasta maranhense acre-
dita que o reconhecimento por 
meio das premiações em festivais 
de cinema deve-se à capacida-
de de explorar o curta-metragem 
como um espaço único de expe-
rimentação, através de um filme 
que recria uma cena fictícia para 
refletir sobre a violência urbana. 

“O filme é um ensaio sobre a mor-
te realizado com uma linguagem 
corajosa e contundente”, explicou 
o cineasta, que assina a direção, 
o roteiro e a montagem do filme, 
além de fazer parte do elenco ao 
lado dos atores Nathália Gotardo 
e Guilherme Dacosta. 

O filme pode ser visto como 
um curta sobre as perturbações 
e agressões externas que, a partir 

de medos e ameaças enraizados 
no inconsciente coletivo, tomam 
conta do cotidiano das pessoas e 
se tornam presença ameaçadora 
- bem como são materializados 
em imagem.  Os primeiros planos 
do filme, abertos, estáticos e fil-
mados em belas construções de 
quadro, introduzem sutilmente 
um elemento de perturbação que 
nem todos percebem. Esses ele-
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Aniversário 
do Iate Club

Será comemorado 
o aniversário dos 40 

anos de fundação 
do Iate Club – Ponta 

d’Areia – dia 10 de 
junho (sábado) às 

22h com o Show 
Geração Brazuca dos Paralamas do Sucesso e Biquíni Cavadão 
na sede do Iate Clube. Ingressos: Ingressos: Pista com direito à 

Boate anos 80 e 90; Inteira - R$ 80; Meia - R$ 40; Camarote com 
direito à Front - Inteira - R$ 130; Meia - R$ 65. (Não será Open 

Bar). Pontos de Venda: Bilheteria Digital (com taxa adicional) 
Informações: Whatsapp - (98) 9966-6435 (98) 8201-4871.

MALHAÇÃO
Keyla conta para as amigas sobre sua tentativa frustra-
da de fi car com Tato. Josefi na faz uma aposta com Roney. 
Mitsuko não deixa Anderson falar com Tina. Ellen aceita o 
trabalho no colégio particular. Marta avisa a Lica que Luís 
e Clara irão jantar com elas. 

NOVO MUNDO
Thomas fl agra Anna no escritório. Dom Pedro faz as pazes 
com Domitila. Piatã não deixa Ferdinando invadir a aldeia 
Tucaré. Leopoldina sente o cheiro do perfume de Domi-
tila em Dom Pedro. Elvira encontra o caderno de anota-
ções de Joaquim. 

ROCK STORY
O resumo da novela não foi disponibilizado pela emissora 
que exibe hoje o último capítulo

A FORÇA DO QUERER
Rubinho foge de Jeiza e pede informações sobre a policial 
para um comparsa. Bibi descobre que o marido foi embora 
de sua festa e se preocupa. Jeiza dança com Zeca e procura 
por Rubinho sem que o noivo perceba. Jeiza relata que viu 
Rubinho na Estudantina. 

OS DIAS ERAM ASSIM
Renato vai ao encontro de Alice, mas recua ao ver Vitor se 
aproximar. Vitor decide falar com Amaral. Renato conse-
gue seu emprego de volta no hospital. Amaral pensa em 
usar o sarau para reprimir a família de Renato. Rimena 
estranha o comportamento do marido. Alice reclama de 
Vitor para Nanda. Monique discute com Toni. 

Lucas Sá nasceu em 
1992, no Maranhão. Pro-
duziu e dirigiu os fi lmes: 
O Membro Decaído (2012), 
Ruído Branco (2013), No In-
terior da Minha Mãe (2013), 
Nua por Dentro do Couro 
(2015) e Balada para os 
Mortos (2016). É Gradua-
do em Cinema e Audiovisu-
al pela Universidade Fede-
ral de Pelotas (UFPEL), no 
Rio Grande do Sul. Seus fi l-
mes estiveram nas seleções 
do Cinélatino - Rencontres 

de Toulouse, Guanajuato 
Film Festival , PiFan – Pu-
chon Fantastic Film Festi-
val, Festival Luso-Brasilei-
ro de Santa Maria da Feira, 
Festival de Brasília, Janela 
de Cinema de Recife, Festi-
val de Curtas de São Paulo, 
Mostra de Tiradentes entre 
outros. Atualmente, está em 
processo de fi nalização do 
seu primeiro longa em co-
direção com Guilherme Da-
costa, Canecalon – O Longo 
Cabelo da Morte.

O quê? Balada para os mortos

Onde? 40º Festival Guarnicê de 

Cinema, no Teatro Alcione Na-

zareth, localizado no Centro de 

Criatividade Odylo Costa, filho, 

Centro histórico de São Luís

Quando? Hoje, a partir das 19h

Quanto? Aberto ao público.  

mentos irão se tornar centrais pe-
las primeiras cenas, que Sá cons-
trói como um documentário, uma 
espécie de registro espontâneo 
que só é possível graças ao uso 
do suporte em digital. O tema 
central do filme é a violência e 
como essa violência é reconhe-
cida por meio de imagens e se 
propaga circulando onipresen-
te como uma constante amea-

ça na sociedade. Sangue, carne, 
pedaços de corpos, facas, am-
bientes, tudo é associado pelas 
pessoas como materialização de 
agressão, como um devir natural 
da violência dentro do espaço e 
do corpo social. Balada Para os 
Mortos usa tudo isso e, dentro 

de sequências sólidas e inter-
relacionadas, manipula, pro-
voca e levanta questões. Con-
siderado  instigante e criativo, 
Balada Para os Mortos mostra 
a força de um jovem cineasta 
que não tem medo de arriscar 
e experimentar.

Filme recria uma cena fi ctícia para refl etir sobre a violência urbana

Responsável: Samartony Martins  E-mail: samartonymartins@oimparcial.com.br

O fi lme é um 
ensaio sobre a 

morte realizado 
com uma 

linguagem 
corajosa e 

contundente
Lucas Sá,
 cineasta
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Bate-bola com Túlio e Angelim
Dois grandes nomes do futebol brasileiro, Túlio Maravilha (artilheiro com mais de mil gols) e Ronaldo Angelim, autor do gol da 

vitória no último título do Flamengo-RJ (2009), estiveram ontem, em São Luís, e falaram com exclusividade a O Imparcial

SUPERAÇÃO

Corrida DB Runner 2017 foi uma festa
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Angelim e Túlio Maravilha participaram de inauguração de loja de material esportivo na capital

Responsável: Neres Pinto

Email: nerespinto@oimparcial.com.br

ALEXSON SAMPAIO

Í
dolos de grandes torcidas, 
o atacante Túlio Maravilha 
e o zagueiro Ronaldo Ange-
lim estiveram em São Luís, 

ontem, para ações de inaugu-
ração da loja de artigos espor-
tivos ‘O Torcedor’ no Shopping 
Rio Anil. Pela manhã,  a dupla 
assistiu (por meio de um telão) 
ao jogo entre Flamengo e Bota-
fogo, válido pelo Campeonato 
Brasileiro, que terminou empa-
tado por 1 a 1. Torcedores de 
ambos os clubes também pu-
deram acompanhar o jogo ao 
lado de seus ídolos. 

 Com exclusividade, os atle-
tas falaram a O Imparcial so-
bre vários aspectos do futebol 
nacional. 

Devido à onda de violência 
das torcidas organizadas que 
são noticiadas na televisão 
constantemente, ainda é pos-
sível o torcedor se identifi car, 
sem perigo, com uniformes e 
outros objetos com as cores do 
seu clube nos estádios?

Ronaldo Angelim: Essa ques-
tão da violência já era pra ter aca-
bado, o torcedor tem que torcer 
para o clube e não incentivar a 
violência. O Brasil já é um país 
muito violento. Então, o fute-
bol é um esporte que tem que 
incentivar a paz. Isso que a gen-
te passa. O torcedor precisa en-
tender que existe aquela rivali-
dade, não para brigar, mas sim 
para brincar e se divertir, e não 
esquecer que o futebol é alegria.

Na sua opinião o número 
de participantes e de rebaixa-
dos na Série A do Brasileiro é 

A freira pernambucana Ma-
ria Lourdes (67 anos); o atle-
ta veterano José Garcez (70); 
Danilson Cantanhende, por-
tador de síndrome de Down 
(30 anos); o ex- obeso e hoje 
atleta exemplar Joao Ricardo 
Medeiros; pais e filhos; casais 
e outros tantos corredores que 
este ano ultrapassaram os 300 
participantes da prova de 5 e 
10Km foram as atrações da 
corrida DB Runner que, anu-
almente, comemora o aniver-
sário do Colégio Dom Bosco.

O evento visou estimular 
a prática da atividade física, e 
a cada ano fica ainda melhor. 
Nessa sexta edição os atletas 
elogiaram a organização da pro-
va, que contou com diversos 
pontos de hidratação nos tra-
jetos, DJ e bandinha para ani-
mar, lounge de descanso, médi-
cos a postos, além de medalhas 
para todos os que completa-
ram a prova, e troféus para os 
três primeiros colocados das 
diversas categorias.

As diretoras do Dom Bos-
co Isabella Rodrigues e Raíssa 
Murad garantem que, em 2018, 
o evento será ainda mais es-
pecial, pois vai marcar os 60 
anos da escola. Elas anuncia-
ram ainda a I DB Runner Kids, 
prova voltada para crianças.

Independente da idade, para 
cada atleta, a prova é um ates-
tado de superação. Um exem-
plo é Danilson Cantanhede, de-
ficiente mental e morador da 
Liberdade, atleta do Institu-
to Iziane Castro e que estava 
acompanhado da grande estre-
la do basquete brasileiro. Ele 
correu 5km com um guia, e le-
vou para casa, mais um troféu 
e medalha para sua já vasta co-

RESULTADOS DA DB RUNNER 2017:

5KM FEMININO / GERAL
1)...........................................................................................Simaria Uchoa Menezes
2) .........................................................................................Mara José Santos Souza
3) ..........................................................................................Ana Sílvia Ferreira Silva 

5KM MASCULINO / GERAL
1)..................................................................................................Hilton Luís Ribeiro Jr.
2)........................................................................................Iberlan Abreu Nascimento
3)......................................................................................................Gutemberg Oliveira 

10KM FEMININO / GERAL
1)......................................................................................... Letícia Moreira di Martini
2).............................................................................................................Angelita Souza
3).......................................................................................................Rosicléia Almeida

10KM MASCULINO / GERAL
1)..................................................................................................Antonio Jaime Morais
2)........................................................................................................Hildegard Bezerra
3).............................................................................................................Antonio Nonato

FOTOS: DIVULGAÇÃO

leção. Aos 30 anos, o deficiente 
não se entrega às limitações, e 
usa o esporte como uma ponte 
para uma vida melhor.

“Danilson e tantos outros 
que apoiamos em nosso pro-
jeto esportivo são exemplos do 
quanto o esporte modifica a 
vida das pessoas. Parabenizo 
o Dom Bosco por saber utilizar 
um espaço urbano tão lindo 
como a nossa Litorânea, para 
atrair mais adeptos para a cor-
rida e promover o esporte”, de-

clarou Iziane Castro.
Outro que teve a vida modi-

ficada pelo esporte foi o publi-
citário João Ricardo Medeiros, 
de 25 anos, e que venceu a obe-
sidade sem cirurgia, eliminan-
do mais de 77kg com atividade 
física. Hoje, ele se mantém em 
forma correndo: “Correr é sem-
pre uma superação do come-
ço ao fim. É preciso controlar 
a mente e focar no resultado 
final; e depois celebrar a con-
quista, e a qualidade de vida 

que vem junto como maior prê-
mio”, revelou o atleta.

E esse prêmio da qualidade 
de vida o veterano José Gar-
cez, conhece há anos. Ele que 
disputou todas as 6 edições da 
DB Runner, conta que adotou 
a corrida de rua há mais de 20 
anos. Agora, esbanja vitalidade 
aos 70 anos: “Todo dia corro de 
8 a 10km, e com a alimentação 
saudável me mantenho longe 
dos remédios e das doenças”, 
comemora seu Garcez.

Danilson Cantanhede, grande vencedor dos 5km PNE, com a estrela do basquete Iziane

João Ricardo Medeiros com os pais, Clarice e Ricardo Medeiros, e o veterano João Garcez

o ideal? E esse modelo de dis-
puta por pontos corridos é me-
lhor ou mata-mata seria mais 
emocionante? 

Túlio Maravilha:  Seria bom 
que aumentasse o número de ti-
mes na Séria A, logo, ia abrir mais 
oportunidades para vários clubes. 
Mata-mata seria bom para dar 
mais emoção ao campeonato.

Sobre o calendário da CBF, é 

justo as competições comecem 
a maioria no início do ano e vá-
rios atletas fi quem sem ativida-
des no restante do ano?

Ronaldo Angelim: Acho que 
precisa fazer uma programação 
para ter jogos até o fi m do ano, 
porque, senão, os clubes meno-
res acabam fechando as portas 
por não terem de onde arreca-
dar. É necessário fazer um pla-

nejamento. Não é só em cima da 
Série A, você tem que fazer um 
planejamento em cima de todas 
as séries, em todas as competi-
ções, para que você possa deixar 
as pequenas equipes trabalhan-
do até o fi m do ano. 

 Sobre a Seleção Brasileira, 
está no caminho certo? Quais 
são os países cotados para o tí-
tulo na Rússia em 2018?

Túlio Maravilha: A gente está 
bastante otimista com a Sele-
ção, mas é bom aguardar, pois 
a copa é uma competição mais 
dura, deixa ela enfrentar as se-
leções europeias para ver como 
vamos sair. 

Sobre o Campeonato Bra-
sieiro, o que você tem a dizer do 
desempenho neste ano?

Ronaldo Angelim: A qualida-
de dos jogadores está boa, times 
com grandes elencos. Falando 
sobre o Flamengo, o que atra-
palhou foi só essa eliminação 
na primeira fase da libertadores, 
mas eu acho que o time pode ir 
bem mais longe. Agora, eu acre-
dito que tem um elenco forte e 
estão chegando mais jogadores 
e, com certeza, o Flamengo briga 
pelo título brasileiro deste ano. 

Depois da aposentadoria, 
o que vocês estão fazendo e o 

que pretendem fazer mais para 
frente?

Ronaldo Angelim: Ultima-
mente, estou só em casa sem fazer 
nada, sentado em uma cadeira 
de balanço, descansando, mas 
pode ser que, futuramente, da-
qui uns três quatro anos, a gente 
pense em fazer alguma coisa no 
futebol. Estou analisando com 
minha esposa, mas provavelmen-
te daqui uns três ou quatro anos 
a gente vai estar trabalhando no 
meu escritório, colaborando com 
o esporte. 

Túlio Maravilha: Hoje sou 
palestrante motivacional. Saio 
por esse Brasil todo contando 
minha trajetória como jogador 
de futebol. Também tenho um 
projeto social, para incentivar 
na educação no esporte, onde 
essas crianças podem se tornar 
grandes craques.

Saiba mais  

Marcelo Surf, proprietário da loja, acredita que o empreendi-
mento deve contribuir para diminuição da violência entre torce-
dores. “Eu pensei em juntar várias torcidas em um mesmo local, 
hoje vivemos em um país cheio de confl itos, então, eu pensei e re-
solvi que o esporte deve trazer essa unifi cação, e acredito que a loja 
será algo bem positivo para ajudar neste sentido”. Marcelo falou 
também sobre a escolha em trazer os jogadores para inaugura-
ção. “Decidimos inaugurar em grande estilo, então, deixamos para 
um dia de clássico do esporte nacional, como Flamengo e Botafo-
go. Nada melhor que inaugurar uma loja e trazer um grande ído-
lo. Pensamos e trouxemos Ronaldo Angelim, que fez o gol do hexa 
em 2009 pra a Flamengo, e Túlio Maravilha, que fez mil gols na 
carreira, sem dúvida, um cara que foi peça fundamental no Bota-
fogo”, disse o proprietário. 

Em entrevista a O Imparcial, os ex-jogadores falaram sobre 
atual situação do futebol brasileiro. 

Ronaldo Angelim 
 O zagueiro, com passagens por times 
como Fortaleza, Ceará e Ituano, teve o 
melhor momento da carreira durante os 
anos em que defendeu o Flamengo, en-
tre 2006 e 2011. Foram 17 gols em 284 
jogos com a camisa do Rubro-Negro. O 
mais importante deles foi o gol que deu 
ao Flamengo o título do Campeonato 
Brasileiro de 2009.

Túlio Maravilha 
Teve passagens por mais de 20 times do Brasil, mas o maior 
destaque veio no Botafogo, onde conquistou o Campeonato 
Brasileiro de 1995. Túlio foi ainda três vezes o artilheiro 
do Brasileirão, nos anos de 1989, 1994 e 1995. Além disso, 
Túlio Maravilha é o único jogador que foi artilheiro em 
três divisões do Campeonato Brasileiro. Foi o jogador que 
mais marcou gols na Série B de 2008, pelo Vila Nova, e 
duas vezes como artilheiro da Série C, em 2002 e 2007, com 
Brasiliense e mais uma vez com o Vila Nova. 

Objetivo é juntar 
todas as torcidas
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Sampaio está 
mantido no G4

CASTELÃO

CAIU

BRASILEIRÃO

PALMEIRAS

MAC bate Guarany-CE e
 continua líder na Série D

Santos demite Dorival
após derrota para o Timão

Grêmio derrota o Vasco 
com gols de Barrios e Luan 

Willian perde pênalti, 
Verdão empata e é vaiado

Apesar de ter apenas empatado com o Cuiabá, no Castelão, Sampaio se 
mantém entre os quatro melhores da Série C do Campeonato Brasileiro 

O 
empate por 1 a 1 com 
o Cuiabá, na tarde do 
ultimo sábado, foi con-
siderado ruim pela co-

missão técnica, pelos  dirigentes 
e torcedores do Sampaio Corrêa, 
mas, devido aos resultados das 
demais equipes concorrentes ao 
topo da competição, o Tricolor 
ainda assim se manteve entre 
os quatro melhores classifica-
dos no Grupo A.  O CSA venceu 
o Moto por 2 a 1; o Fortaleza 
goleou o Asa de Arapiraca por 
3 a 0; e o Botafogo da Paraíba 
venceu o Salgueiro por 1 a 0.

CSA e Fortaleza ocupam a 
primeira posição, com 9 pontos, 
seguidos por Botafogo-PB e Sam-
paio Corrêa com 7.  O Confi ança 
tem 6; Remo, 4; Moto, Salgueiro 
e Cuiabá, 3 pontos. A próxima 
rodada apresenta, no sábado, 
em São Luis, Moto e Botafogo-
PB e, no domingo, o Tricolor joga 
com o Confi ança-SE. 

Jogando na tarde de on-
tem, no Castelão, o  Ma-
ranhão Atlético voltou a 
vencer na Série D do Bra-
sileiro. Desta vez, a vitória 
foi por 1 a 0 sobre o Gua-
rany de Sobral, gol marcado 
por Ramon aos 10 minutos 
do primeiro tempo. Com o 
resultado, os maqueanos 
seguem em primeiro lugar 
no grupo A5, com 7 pon-
tos, seguido por Guarani 
de Sobral, 4; River PI, 3; e 
Potiguar-RN, 2.

Pelo Grupo A4, em Mi-
racema, o Cordino perdeu 
por 1 a 0 para o Tocantins, 
gol de Heitor cobrando pê-

nalti no primeiro tempo. O 
Maranhão Atlético bem que 
poderia ter saído de campo 
com um placar bem  mais 
folgado, tivesse aproveitado 
as oportunidades de gols 
que foram criadas, desde 
o primeiro tempo. Naoh e 
Jonas Pipiu tiveram chances 
cristalinas que deixariam 
o Bode Gregório bem mais 
tranquilo no saldo de gols.  

O Guarany de Sobral, 
por muito pouco, não igua-
lou o marcador, tendo duas 
oportunidades desperdiça-
das e que assustaram o pe-
queno publico presente ao 
Castelão: 824 torcedores.  

Dorival Júnior não é 
mais treinador do Santos. 
Após reunião de emergên-
cia com a diretoria na tar-
de de ontem, o técnico foi 
informado que não seguirá 
no comando do Peixe e re-
cebeu a demissão. Ele era o 
profissional há mais tempo 
em um dos 12 clubes consi-
derados grandes no Brasil, 
com mais de dois anos. A 
pressão sobre o treinador, 
que já era grande, só au-

mentou após a derrota por 
2 a 0 sobre o Corinthians no 
sábado (3). O Peixe é ape-
nas o 16º colocado no Bra-
sileirão, com três pontos. 
São três reveses e apenas 
uma vitória.

Com a saída de Dorival 
Júnior, o ex-meia Elano as-
sume o comando técnico 
do Santos interinamente. 
A diretoria do Peixe ainda 
não confirma nenhuma ne-
gociação.

 O Grêmio segue entre 
os líderes do Campeona-
to Brasileiro. Na tarde de 
onetm, o time gaúcho am-
pliou o bom momento ao 
derrotar o Vasco, por 2 a 0, 
na Arena Grêmio, em Porto 
Alegre, pela quarta rodada. 
Barrios e Luan anotaram 

os gols da partida.
Com o resultado, o 

Grêmio subiu para os no-
ves pontos, disputando a 
liderança e dentro do G4. O 
Vasco, por sua vez, encer-
rou a série de duas vitórias 
seguidas e segue com seis 
pontos, no meio da tabela.

 Palmeiras e Atlético Mi-
neiro empataram por 0 a 0 
ontem, no Estádio Allianz 
Parque, em São Paulo, e 
continuam patinando no 
Campeonato Brasileiro. 
Depois de duas derrotas, 
o time paulista completou 
o terceiro jogo sem vitória 
e soma quatro pontos após 

quatro rodadas. O mineiro 
também está na parte de 
baixo da tabela de classi-
ficação, com três. O clube 
da casa esteve mais perto 
da vitória, mas perdeu um 
pênalti com Willian - foi o 
segundo desperdiçado em 
dois jogos. No final, vaias 
da torcida.

Tricolor cresceu de produção no segundo tempo, mas conseguiu apenas um empate 

Os gols do jogo de sábado 
foram marcados por  Estevam 
para o Cuiabá, empatando Izac 
para o Sampaio Corrêa, ambos 
no segundo tempo. Em Maceió, 
o CSA abriu a contagem com 
Vanger, Rafamar (de pênalti) 
empatou e Dick, aos 49 minu-
tos do segundo tempo, fez o gol 
da vitória alagoana.

BRASILEIRO - CLASSIFICAÇÃO GRUPO A-

Alex Alves, Roniery (Gian), Fredson, Maracás e Esquerdinha 
(Uilliam); César Sampaio, Diego Silva, Marlon (Valderrama) e 
Felipe Marques; Hiltinho e Isac.  
Renda da partida: 32.290
Pagantes: 2.678 
Público total: 3867

P  Clubes   PG JG VI EM DE GP GC SG %A

Grupo A

1º  CSA-AL   9 4 3 0 1 7 3 4 75.0

2º  Fortaleza-CE  9 4 3 0 1 6 2 4 75.0

3º  Botafogo-PB  7 4 2 1 1 3 1 2 58.3

4º  Sampaio   7 4 2 1 1 4 4 0 58.3

5º  Confi ança  6 3 2 0 1 4 6 -2 66.7

6º  Remo-PA  4 3 1 1 1 2 2 0 44.4

7º  Moto Club  3 4 1 0 3 6 6 0 25.0

8º  Salgueiro  3 4 1 0 3 4 5 -1 25.0

9º  ASA-AL   3 4 1 0 3 1 7 -6 25.0

10º  Cuiabá-   3 4 0 3 1 3 4 -1 25.0

pontos

SAMPAIO CORRÊAFC

Responsável: Neres Pinto Email: nerespinto@oimparcial.com.br


